
o julgamento do,s
criminosos de guerra
'I'oquio, 10 (U. r.) - Onze Juizes

do 'I'rihunal Militar Extremo Ori
ente, pronunciando seu julgamento
final contra o ex-prerníer tojo e

vinte e quatro altas autoridades
japonesas acusados -de crimes de

guerra, declararam processo pro-"
vou acusações consE_iração para
lançar a guerra, O y.'ribuaal con

siderou o Japão culpado de agres
são contra EE. UU., Grã-Bretanha,
França, Holanda, Filipinas e de ·ter
preparado o ataque à Russia. O Rio, 10 (H. P.) - Segundo apu
veredito de julgamento provavel- ramos, Araci Abelha pretende mu-.

mente será propalado até o fim da dar seu nome para Araci Andrade
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o Presidente Outra
visita obras da
Pref@itura

Rio, 10 (R. P.) - O Presid�nte
. Dutra, acompanhado do Prefeito
Secretários da Prefeitura e outra�
autoridades, visitou a Escola Ru
ral ele Alberto Torres, localisada
no SanLissimo.

O chefe do govêrno percorreu
tôdas as secções e dependências co

lhendo boa impressão do estabele
cimento.

'EMPRESTIMOS- . ••

Ponto a ponto, dentro 'em logo ,responderemos ao artigo com que o

DIÁRIO, de ôntem, veio lançar confusão no caso de um empréstimo
para atender ao serviço de água e esgôto de diversas cidades catari-

nenses, inclusive a Capital. ,

Para prato do dia, neste 11 de novembro de 1948, queremos ape

nas concordai' com o DIÁRIO nos conceitos d eOUVERTURE do artigo
.de ôntem. Diz la o órgão anônimo: "U:\oI PAI QUE FAZ DíVIDAS EXOR-

1iUTANTES PARA QUE A SUA DESCENpENCIA AS PAGUE, E O I�U

MIGO DOS FILHOS". I

De pleno acôrdo com a fôlha sem responsáhílidade l

"A FIRMA QUE CONTRAI UM mfPRÉSTlMO RUINOSO

prossegue o DIÁRIO -:- É A INIMIGA nos ACIONISTAS".
Mais uma vêz o jornal udenista têm razão.

"POR ESTA TEORIA IRIAMOS LONGE" - continua o folheto �s-

4cõrdo' aprovado
'

Rio, 10 (R. P.) - O Presidente
Dutra aprovou a minuta do acôr
elo que será celebrado entre o Mi
nistério ela Agr-icultura e o Govêr
no do Amazonas para instalação
duma Escola de Agronomia nas

proximidades de Manaus.
O Govêrno Federal contribuirá

com a importâ-ncia de dois milhões
e quinhentos mil cruzeiros para
essa iniciativa.

consoo Já ai nós lhe barramos o caminho, por que longe iremos nó",
antes IQeSl110 de ingressarmos no assunto do editorial em referência.

Não aludiremos hoje à circunstância. de, com o novo contrato, o em

préstimo em tela, de resgatável em 10 anos, passar a ser resgatável P-iTI

17 anos. Os juros de dois lustros, assim, passarão a ser acrescidos dos

juros de mais sete anos, calculados sôbre o empréstimo anterior, de 36

milhões de cruzeiros, e mais sôbre o novo empréstimo, de 9 milhões

de cruzeiros. Essas PEQUENINAS CIRCUNSTÂNCIAS, o órgão da r.

D. N. escondeu, no comentário de ôntem. E evitou, também, esclarece!'
a diminuição quê; nos orçamentos estaduais, o novo contrato repre-.

senta, na coluna da DESPESA, até 1951, e, ainda, depois dessa época,
nos resgates anuais. Tudo isso será esmiuçado. Fiquemos, hoje, cnÍn

a tese, do DIÂRIO e nossa também, de que tanto O PAI QUE CONTRAI

EMp/RbSTI�OS: EXORBITANTES, para QUE A SUA DESCENDEN

CIA OS PAGUE, COMO A FIRMA QUE FAZ DíVIDAS RUINOSAS, ,;10

inimigos dos filhos e dos acionistas.

Para exemplo façamos algumas citações:
"O Estado de Santa Catarina, pela sua admínistraçâo anterior à

revolução de 1930, contraiu:
UM EMPRÉSTIMO DE CINCO MILHõES DE DóLARES que

RENDEU A IMPORTÁNqA DE RS. 20.263:773$916 para Cl,lÍO rc-

cebimento
DISPENDEU A IMPOlrf,\NCIA DE RS. 12,032:656$890
59 1/20/0 SÓBRi\\o PRO;lYtlTO DO EMPRÉSTIMO"

\t
- ,,,_

E mais êste .

ou sejam

"R E S U A-'I O

O Estado de Santa Catarina contraiu dois empréstimos de ,CINCO
.

MILHõES DE DóLARES.
Dessas operações de crédito apurou uma receita liquida:

do 1° empréstimo $ 1.541.060,72
do 2° empréstimo $ 1.919.649,91

semana ou inicio da próxima. e escrever suas memórias.

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras
de Santa Catarina

Convocada pelo sr. -desembargador Urbano Müller Sales, a 8 do

corrente, realizou-se no salão de honra da Faculdade de Direito de
Santa Catarina uma reunião, a que compareceram numerosas autorida
des e pessoas de destaque social e intelectual. Nessa reunião, foi .fun
dada a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santa Catarina,
sob aplausos de todos os presentes. Ficou constituida uma cormssao,

que elaborará os estatutos da nova Faculdade, que representa, sem dú-

vida, um grande e notável empreendimento cultural. '

• Não se póde, pois, 'deixar de aplaudir essa iniciativa, que tão auspi
ciosamente depõe a respeito do' nosso desenvolvimento mental e que

será, dentro em pouco, mais uma 'honrosa realização, atestando o' eleva
do nivel de cultura já atingido pela nossa terr-a,

Devemos salientar, como de justiça,. no empreendimento, o esfôrço
dos srs. desembargadores Urbano Müller Sales e Henrique Fontes, en

tre os principais idealizadores da Faculdade dê, Filosofia, Ciências e

Letras ele Santa Catarina, em proveito de cuja concretização não têm

poupado esforços.
'

$ 3.460.710,�3 que renderam 20.263 :773$916

Já pagou por conta desses empréstimos:
-EM MOEDA ESTRANGEIRA:

prejuizo do 1°, empréstimo $ 957.088,95
diferença do tido do _2° em-

.

préstimo
despesas di�ersas
arnorfizações
juros
comissões

juros de rnóra

resgate do coupon

(1°/8/934)

/

s 500.000,00
s 82.'00,42
$ 295.200;00
s 3.254.931,80
$ 38.000,00
$ 77�244,38

n. 25
s 36.252100

s 5.240.917,55
41.441 :782$740eqnívalentes a

EM MOEDA NACIONAL:

•

despesas di versas 487 :986$890

TOTAL RS. 41.929 :769$630

de cruzeiros, o Es ..

Atendendo a especial convite do

Departamento de Cultura Católica,
dissertará, sôbre o tema "A doutrr
na do Corpo Místico de Cristo em

Aí. está. em números claros, o seguinte:
Para receber um empréstimo de 20 MILHõES

tado gastou 12 MILHõES.
Feito novo empréstimo, apurou, com os dois, 20 MILHõES DE

CRUZEIROS. Até 1930, em pagamento desses 20 MILHõES, dispende
ra 41 �IILHõES e 929 MIL CRUZEIROS e, ainda, em pagamento 3(1S

mesmissimos 20 MILHõES, estava a dever MAIS DE 126 MILHõES DE

CRUZEIROS. O Secretário da Fazenda, autor dessas OPERAÇõES, foi
o sr. Adolfo Konder, chefe da U. D. N. catarinense e proprietário do

M.

$ 338.450,00 jornal DlÃRIO DA TARDE.'
-------------

contrato de E os dados acima citados trazem as assinaturas dos srs. José da Colonos bol'andeses
$ 3.600:000,00 Costa Moellmann e Luiz da Costa' Melo, ambos elementos de destaque da

$ 47.500,00 $ 3.985.950,00 Jacção oposicionista.' São Paulo, 9 (R. P.) - São espe-

---,
-_.- Se, dentro ..da teoria .do DIÁRIO, pOl' nós aceita, UM PAI QlJE rados brevemente em São Paule>

$ 10,565.818,20 CONTRAI DíVIDAS EXORBITANTES PARA QUE A SUA DESC"CN- numerosos colonos holandeseS',
126.367:185$700 DENcIA AS PAGUE, É INIMIGO DOS FILHOS, que dizer-se do respon· que serão ,localizados na Fazend'a
----- sável pelas finanças de um Estado, quc recebe 20 MILHõES empresta- Ribeirão Preto de Campinhas. Duas

dos, paga, p'Or' eles, mais de o dôbrq. - quase 42 MILHõES - e aind�l familias já· se ell,contram em San-
deixa para os sucessores a ,dívida de 126 MILHõES? to's, trazendo consigo maquinario

Qual o titulo desse inimigo? Ilgricola.

Ainda está com as seguintes responsabilidades:
de obrigações vencidas até 1°/2/1934 $ 1.870.068,20
de ,titulos em circulação $ 4.704.800,00
de saldos dos honorários do advogado John

, $. Basset �oore 5.-000,00 $ 6.579.668,20

de, obrigações e se vencerem de 1°/2/935, a

1°/2/938, em virtude do citado decreto

(coupons 26 a 32)
de 1°/8/938 a 1°/2/947, pelo

1922 (coupons 33 a 50)
comissões

.equivalentes,
.

ao cambi'O' atual" de 11$960, a Rs.

Secretaria da Fazenda em Florianópolis, 12 de agôsto de 1934.
J. COSTA MOELLMANN; Secretário da Fazenda

Ainda, o nroblema do petróleo
: ,'ptónniicjâmeoto c

da Câmara de Itajaí
t_,_ ",_ t; f .�

.

-Há-eoísa de dias, comentamos nestas colunas a atitude assumida

tardiamente, pêlo si::- Adolfo 'Konder C0111 relação ao problema do pe

tróleo, cuja solução .está -sendo corajosa e patrióticamente encaminha

da pelo honrado sr. Presidente da República, de acôrdo com os mais·

justos anseios do povo brasileiro.
E o fizemos para extr:,lllhar a desenvoltura e a semcer-imônia com

que o velho político catarinense procurou ferir os dirigentes da . Cam

panha Nacional do Petróleo, entre, os quais se destacam nomes respei
táveis das classes armadas, do parlamento, da magistratura e da im

prensa, que estão muito acima de quaisquer suspeitas. Que não podem.
ser tachados de simples e meros participantes de uma "aliança comu

no-queremista" de que fala o chefe da U, D. N. estadual.

Certamente, o sr.: Adol(o KondeJ foi ou está sendo movido por :.1-

gum interêsse. Residindo na Capital da República, privando corn os

elementos políticos e a par do noticiário' da imprensa, não podia êle

ignorar que ,a Campanha do Petróleo conta com elementos de to.tos
os partidos políticos, inclusive da U. D. N., como o senador Matias

Olímpio e o deputado Osmar de Aquino que ocupam os cargos de vice

presidentes do Centro Nacional de Estudos e Defesa do Petróleo .

�fas, tudo indica que nessa questão, ou melhor nesse terreno o sr',

Adolfo Konder ficará só. Não contará nem. com a sua terra natal

Itajaí -, onde. ha pouco tempo foi fundado um Centro Municipal de

Estudos e Defesa do Petróleo, sob a presidência do Juiz de Direito da

Comarca, com á participação dos principais elementos da sociedade

itajaiense e com os' aplausos e o apôio da Câmara Municipal, conforme
se vê do oficio que a seguir transcrevemos:

"Itajai, 25 de setembro de 1948. IImo. Snr. Presidente do Centro
Estadual de Estudos e Defesa do Petróleo. Florianópolis.

Tenho o prazer de levar ao conhecimento de V. S. que em sessão
realizada por esta Câmara Municipal a 21 do corrente, foi aprovado
pelo senhores Vereadores presentes à referida sessão, UIll voto de

aplausos e apôio ao Centro Municipal de Estudos e Defesa do Petró

leo,
.

recentemente fundado e instalado nesta cidade.
Nesta oportunidade apresento a V. S. os meus protestos de alta

estima e consideração.
(a) Paulo Bauer - Presidente".

Restricões na ener
gia elétrica de
São Paulo

I missão Abbink
virá ao sol

Porto Alegr-e, 10 (R, P.) - Cau
sou boa impressão nos meios in
dustrial e comerciais gauchos a

afirmação feita aos jornalistas p.e
lo industria} Reiler, adiantando que
os membros da missão Abbínk visi
tarão o Rio Grande do Sul, afim
de estudar os problemas do Estado.

O referido industrial esteve no

'Rio de Janeiro, mantendo conf'e
'rências com os membro� da Missão
'Abhink.

'

São Pa'ulo, 10 (R. P:) '- Um ves

pertino aqui divulga que a energia
eléctrica da Capital; está, ameaçada
ele sofrer g-rave restrição, em qon
sequência da deficiencia da .r:epr��a
da Ligth.

Caso ,a revelação se, .c,oI1Gr:eli�e
trará, enormes ,preju,izo:;;. ao, :p.arg,u�·
.Industrial .da Capital Bandeiran.
te.

., ....

\

Araei Abelha, quer
mudar de Dome

Redoto comODista
Rio, 10 (A. N.) - Esteve ontem

no Ministério do Trabalho o' sr,
Manoel Pereira, Delegado elo Tra
balho de Minas Gerais, que foi en
tender-se com o; titular da Pasta
sôbre o conflito verificado nas "Mi
nas de Ouro de Morr'o Velho e

que,
•

segundo ele, teve causa Úne
diata na ação dos comunistas que
ali mantêm o principal reduto de
Lodo o Est....

As águas do mar não constituem

perigo para a conservação dos Mo
tores .rOHNSON Sea Horse pois to

dos êles, antes de sair da fábrica,
são tratados por um processo espe

cial, idealizado e executado para

proteger as partes metálicas contra
os efeitos corrosivos da água salga
da. Distribuidores Comércio &

Transportes C. Ramos S. A. - João
Pinto, 9.
------------------------_.,�

Palestra

nossa vida prática", ho]e, quinta
feira, ás 19;30 horas no Secretaríado

Arquiciocesano de Ação Católica, o

ilustre professor e conferencista.
Revino: Pe. Severino Gisder, O. F.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



D E- AGOSTOCLUBE DOZE
NOITE DE ELEGÂNCIA . "

DIA 13. SÁBADO, ÀS zi HORAS APRESENTAÇÃO DE UM GRANDIOSO "SHOW" ARTtSTICO; REALIZANDO-SE TAMBÉM, A SENSACIONAL ESCOLHA
DA

\
"DAMA DA ELEGÂNCIA" ENtRE Ai' SENHORAS f, SENHORINHAS QUE APRESENTAREM OS MAIS BELOS .TRAJES DA MODA. A SEGUIR SOl-

e
-,

- RÉE. RESERVA DE MESAS NA SECRETARIA DO CLUBE, A PARTIR' DO DIA '8. CR$ 30,00.
'

Dr. Alcides Acioli de Vascencelíes
Avenida Rio.,Branco n. 103, 10 andar, sala 3.

'

NEGOCIANTES DA CAPITAL E DO INTERIOR' -

O ESCJ;tITóRIO DE ADVOGACIA' E PROCURA'rqRIOS do
Dr. Alcides Accioli de Vasconcellos, instalado à Avenida Rio
Branco n. 103, 10 andar'l sala 3, nó Rio de Janeiro "encarrega
se da defesa dos seus interesses junto, às Repartições Públi
cas Federais e todp o serviço de advocacia relativa aos Insti
tutos de Aposentadorias e Pensões, assim como do Registro

... Í',I
, de Pafentes de Invenção, Marcas de Fábricas e Chamadas de

Exirangeiros.
'

-Of'erece,' outrossim, os seus serviços corno intermediário
entre Exportadores li o Conselho Federal do Comércio Exte-

I Irmandade do 'Dlv.iOtt
I Espirito· Santo e

I Asilo de O. S. Viceu-
l.:' te de Paulo

'

De, 'Ordem do Sr. Irmão Secre-

PREGUIÇA E FRAQUEZA'
VANADIOL ,

,
,

MOÇAS ,DESANIMADAS!'
HOMENS SEM ENERGIA_!
Não é sua culpa!
É anemia que o deixa cansado,

aumenta os glohulns sanguíneos e

pálido, com moleza no corpo e olhos
sem brilho.

'

A anemia atrasa a 'vida' porque
rouba as forças para o trabalho.

VANADIOL

riar.

rt'eia, Divulgue e Assine

,-Ir'Jornal de, Joinvile'·
o

I
tário, no exercícío do cargo de Pro

vedor, convido aos Irmãos que, em

qualquer ,tempo, tenham exercido
cargos no Conselho, a comparece
rem no Consistório desta Ir.nan

'dade no dia 12 do corrente, ás 19

horas, afim-de, se proceder à e lei

ção dos membros do Conselho 1\,1-

ministrativo que ora se acham va

gos para o biênio de 1948 à 1950 .

O eleitor que não puder cornpa

recer, poderá remeter sua chapa r-m
'

envelope fechado e rubricado exto-

ríormente. ,

Consistório, 8 de novembro de- ,

1948 .

José Simeão de Souza, Sub-Sec-c-"
tário.

comp�eto 'Ornam
Catarina

de
•

mais
Sinta

VIT,ALIZA o sangue enfraquecido. É de gôsto delictoso e póde
ser usado em todas as idades.

....................................................

FARMACIA ESPERANÇA
to l'ar Ueo lflLO LAUS
••,. 111 r.,.....

� ..u"""_'_ S iUu - ,.....
....... -� ..�

�.uMa�_r......an. ........

�,

Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher o

coupon abaixo e remetê-lo à nossa Redação, afim de completarmos
quanto antes, o nosso Cadastro Social.
:Nome , ,.............. . ; .

Rua ...........•-, . .. Est. Civil •............. D. Nasc. . .

Mãe I •..•...
'

.. ," ......•• •••••••• ••••••••••. • ••••

'

..••••.••••••

'Ao

VOCE
tarnbem Ubará

::::m�'<":"", KOlVN05
Pai ..............: .

Emprego .ou Cargo- . " . . . . . . . . .. • .•••••......• � . .. . .

Cargo do Pai (mãe) .. :......... ••••••...... .

'

....•

Observo
;

; : ,

.

.... .. .. .. .. .. .. .. .." 0'0................ ..
'

'" " t

Agradecer!arnos, também, a gentileza' de noticias de nascimentos;
casamentos' e .outras, de parentes ou de pessoas amigas.

,I

Seu pro�esso de naturalização
ainda não foi despachade ?

Escreva sem demora ao Escritorio Jurídico e Administrativo
Caixa Postal- 4.132, Rio de Janeiro solicitando informações. Esse Es
aritorio se encarrega de acompanhar e requerer no Ministério da
Justiça o que neeessarío for á sua concessão, bem como, de registro

" de diploma, divórcio eJ novo casamento, certidão fi,e nascimento e de
NS�eDto de qualquer parte de Pafz.

"

"

"
'

As donas-da-casa,

QUE GOSTAM DE FAZER PÃO ..

LIRA� rEMIS CLUBE
Edital

Afim de iniciar a distribuição de- carteiras sociais e cartões de

identificação para filhos de sócios, solicita-se a todos os senhores as

socíados a fineza de fornecerem ii secretaria ou tezouraria
.

dêste. Clu

lbe, no menor prazo possível, duas fotografiJs do tipo 3 x 4.
A Diretoria

"

Em sua mesa não deve faltar pão,
porque êle e um alimento básíeo, E a

tôda dona-e e-casa que gosta de fazer
. pão em casa. recomenda-se Fermento
Sêco Fleischmann. Veja que volume,
que aparência, que textura de massa
e que sabor, quando se usa

êsse famoso produto, Agora,
num lugar bem fresco e sêco,

, l"ermento Sêco Fleischmann
pode dispensar a refrigeração.
Veja a' receita nos dizeres
da latinha.

G�NÁSIO ))0 INSTITUTO DE EDU

CAÇA0 DIAS VELHO

Exames de admissão
la época - Deze�nbro de 1948.
a) inscrição - de 15 a 30 de No

vernhro .

. fu, realização - primeira quin
zena de Dezembro.

Documentação: Requer-imento fir

mado pelo candidato ou por seu

representante legal.
Certidão de idade, comprovando

ter o candidato, pelo menos 11 anos'

completos, ou por completar até 3&

de Junho 'seguinte.
Prova de sanidade, constituída

por atestado médico.
Certificado de vacinação anti-

varIólica, recente') passado pela
competente' autoridade sanitária.

Os documentos deverão 'ter fir

mas reconhecidas, e puderão ser

substituidos pela respectiva fotocó

'�ia, legalmente autenticada.

FERMENTO SÊCO

FLEISCHMINN'REEMBOLSO POSTAL
Para casemíras, ,linhos, brins, etc. precisa-se representante.

'lt}!ertas dando fontes de referencias a "TECIDOS". Guarda-se sigilo.
t::�ixa Postal, 539 - S. Paulo - Capítal;

'MUto da Standard Iranel••f 'razil, Inc.
110 DE JANEIRO

....................................... , � .

,

BOM, NEGOCIO
para quem possue de Cr$ 10.000,00 'até Cr$ 100.000,00 renda

�ta de 10'/. ao ano com recebimento de [uroe mensais.
Informações nesta redação.

A Eletro Técnica
Tem o prazer de comunicar à sua distinta freguc.sia e ao público em geral que

transferiu suas instalações para a rua Tenente' Silveira, quase esquina da Trajano,
<onde espera merecer a preferência de todos, continuando sempre à sua inteira dís

posição e agradecendo-lhes a vísita. eerviço ,O levarem 8

trabalhar à noite. e sentir
'

os olbos avermelhadoe e

fatigados. aplique. lhes algumas
gotas de LAVOLHO. Na
manhã seguinte' os seus

REGiSTROS DE ,DIPLOMAS,
TRATA-SE de registros de diplomas, registros de:professores, e

todo em qualquer assunto referente ao ensino em geral, livre ou ofi-

...... .. "................ "\

, Muitas felicidades pelo nascime.

to de seu filhinho!

Mas, não esqueça. que o melbOI

'presente para 6 seu "PIMPOLHO"
é uma cadernêta· de C):tÉDlTO
,MUTUO PREDIAL,

eíal,
BUREAU UNIVERSITARIO

Direção de Dr. Pedro Olavo de Menezes. - Av. Alte. Barros 11 ;_

10 andar. Cx. Postal 3932 - Rio de Janeiro.

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



União Americana
Capitalização
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CLUBE DOZE DE AGOSTO - NOITE DE ELEGANCIA
..... t.

Há grande movimento em torno da Noite de Elegancia que terá lu
gar no dia 13 do corrente, sábado, nos salões do Clube "12 de Agôsto".

Um, brilhante "show" está sendo organizado, com elementos co

nhecidos, estando em entendimentos outras surpresas.
Haverá tabém um concurso para escolha da senhôra ou senhori

nha mais elegantemente trajada, 'sendo oferecido prêmios às primeiras
·colocadas. Uma comissão julgadora decidirá quais as vencedoras.

À meia-noite, terá início o original concurso de dansas, havendo
ainda prêmio ao par vencedor.

-

A procura de mesas para esta cintilante reunião é enorme, sendo
Por tudo isso é de se prever esplendido brilhantismo na Noite de

.que já foram reservadas grande número,

SR. COLOMBO SABINO
'I'ransccrre, hoje, a data natali

cia do nosso estimado conlerrâneo
sr. Colombo Sabino; alto funcioná
rio Público aposentado.

O venerando aniversariante qn e,
€m nossa Capital conla com nume

rosas e seletas amizades que lhe

.reverenoíam as qualidades excep
cionais de que é dotado, ver-se-á,
hoje, certamente alvo das mais

afetuosas c expressivas . homena

gens, às quais "O Estado", se asso

cia com prazer.

PROFESSORA CABNIR:M
RAMAGEM

Def'lue, nesta dalã o auíversúrio
natalício da disUnTa1?enllOriLa Car-
roem Ramagem, competente e de

-d icada professora, com invejável
folha de serviços prestados ao ma

gistério Estadual.
É com sincero' júbilo qUE' "O Es

{ado" apresenta à dislinla natali

ciante as suas respeitosas felicita

cões,

.senta suas felicitações.

FAZE!\'f A�OS HOJE:
_:_ a distinta e gentil senhorinha

Ormandina Olga Schmidt, alta fun
-cionária da Cespe ;

- a distinta senhorinha Reinal-

:zane;
IJ- a graciosa e gentil senhorinha

Neli Bonassis, aplicada aluna do

Colégio Coração de Jesus, filha do

distinto casal Oscar e Luiza Bo

nassis ;
- o distiutn jovem Joaquim

Sandoval Natividade da Costa, há

bil maquinista da nossa Marinha

Merca n te;
- o sr. João Silva, competente.

O TESOURO
Chefe de Encadernação da Tmpren- Da instrução está ao aloanee
3a Oficial d.o Estado; Ii,e todos. Dá esse tJ880U['0 &0 teu

- o inteligénle COl'iguasí Bal'l'Os ilmigo analfabeto, levando-o a um

-da Costa dileto filhinho do distin- mrso de alfabetização no Grupo

tlJ casal Bolíval' Natividade da Cos- .
E:scoJar São José, na Eseola Ind·ua
trialt.oe Florianópolis ou na Cate.

-i1:a e Adelina Banos da Costa; '",,1 V",t..,molit.l\n&.

1+e/irtl ES_ÇOYIS
.

Tek

....,._._..-_-J!" ._._. -_....._._-_"_
• ...,..-J"••_••-_,,.....-.:r:..

• .:"•..._-.-_-......_�•••- ....-._..---......-• .,....
I

DR.- SAULO RAMOS

Avisa a mudança de seu c��
sultório e residência, para a

Rua Trajano 41. Telefone
1.009.

Consulta das 10 ás 12 e das

16,30 ás 19 horas.

I ,

Pagamento aos portadores de títulos, mediante Sorteios, Resgates e

Distribuição' de Lucros, .efetuados em 1947 pelas cinco' principais i

Companhias de Capitalização que operam no .Brasl l, segundo, ,b,alanço
. já publicados:

SULAcap CrS 118.086.112,00
Total das sutras quatro principais Companhias Cr$ 106,320.638,00

Os números falam por si. Eis mais uma prova de confiança em SU�
Os .números falam por si. Eis mais uma prova de confiança em

SULACAP
J

"

, \

. I

-Aplique· suas economias de maneira segura: tome hoje mesmo a

decisão de que depende seu futuro . .[
,

Capital c.s �,100"OOO,OO
Sorteio de Out ubr s de 1948. Titulas contemplados:

Av, Julio de CastiJhos' 48 .: 4° and

(fi .'1)1)(0(dirJ.-"1)1) -

(11 .'
f 1Jt.lrO

.

. \ \ ;'\ �� ,

::-, .�.\-!f:,
\tJ'-� o. o .: • (,�

. ./. \'

. ./-"".
'

.1 .

Acadêmico Jairo
S. de Matos'

Vítima de grave acidente, fale
ceu, ontem, durante uma viagem' de
trem enlro as cidades de Imbituba
e Laguna, o jovem estudante de
Direi to Jairo

_ Sily\'ü'a de MaJ_o,â,_.
f'unoionárf o dã Diretórja de Obras

"

Públicas. 9,30 - Variedades em gravações

IMuito estimado, mormente entre
.. 10,00 Gilberto Alves

os seus companheiros de esLudos 10,15 _ Xavier Cugat e sua orques-
e de trabalhos, a dolorosa notícia ODEON, hoje ás 7,30 horas tra Id.e seu passamento consternou pro- DOIS MALANDROS E UMAr ," 10,30 - Músicas brasileiras em
fundamente a nossa sociedade. GAROTA. gravações
Jairo Silve ira de Matos, em sua COM: Bob Hop - Dorothy La':' 11,00 _ Bazar de Músicas

desestudada motíestla, não revela- B' C b
I . mour - mg ros y 12,00 - Oferecimentos musicais

-' ,- . va o estudioso obstinado, e escon-
.

, ORi'I'I.AH. L ,c\.M A,RQUE

I
dia/a variada cultura de que, ape-

No programa: 1° A Marcha dr; 14,00 --:- INTERVALO

A I Vida � Nacional 2° A VOz do MUD' 1600 E t np de valsa
.•""mversana-se,. 10Je, o nosso es- sal' ele moço, já era dono. O seu no-

'
- m er o

tímado conterrâneo sr. Osmar La- me entretanto estava entr.e os da-
do - Atualidades 16,3Q - Cantores do Brasil

mal'qlle,. hábil grá fico da Tipogra- qu�les que, veio talento e pela in-
Preços: Cr$ 4,80 e 3,00 17,00 - Músicas Portenhas

fia Brasil. leligônoia, figuram .entre as espe-
Censura até 14 anos. 17,30 - Um programa para você .. ,

Ao natallciante "O Estado" apre- d'"
-

'

, " .......• 18,00 - Carta Sonora (Casa Re-'
ranças ra rosas c a nova geraçao

'Ibarriga-verde. .

IMPERIAL, hoje ás 7,30 horas nato)

O sepultamento de seus restos CONVITE AO .CRIME '18,15 - Alvarenga e .Ranchinho

morlais, ontem realizado, saindo \ COM: Michael Whalen - Glórín 1�,45 - Momento Esportivo

o Jéretro d.a Rua Bulcão Viana 83, Stuart . 19,00 - Pedro Vargas (Café Amé-

constituiu comovedora homenagem I No programa: 1° O Esporte em.! lia)

às qua !idades de coração e ele 'espi-' Marcha NacionaL 2° Ondinas em 19,15 ---. Variedades

rito do jovem tão prematuramente ',Ação Short 19,30 � Noticiário da, Agência Na-

-da F. Pizane, í'i lha dileta do distin- roubado à vida, Aos seus desolados! Preço: Ct$ 3,00 único

to casal Angélica e Clodomiro Pi- pais, nossas homenagens de con- Censura até 14 anos.

íorto, extensivas aos colegas do in

diloso academico.

A Sul America Capitalízaçâc S.A.
prestará ao público todos os esclarecimentos de que. uecessitar, por

ínterrnéd io de seus Inspetores e Agentes, ou do
•

ESCRITÓRIO EM FLORIANóPOLIS

Rua Felipe Schmidt, 17 - sob.

Caixa Postal 270

.i-'

,1��d�ER�!aru!� dia

para voce ...

Italianas (ótica

Iherro da iluatraQllO ....._ ...._
lhe. em .....&..al r-. _.� de

.,...,.lente aperitlyo 1t50'l', .....
_ V. Si&. 4__c.r.1IO�
..r a If.DQ.I�:EfTEETm. ,

BEN O I1EUAPERITIVO
PREDILETO!

I

cionaI

20,00 - Músicas

Modêlo)
Simultaneamente. 20,15 - Músicas populares do Bra-

RITZ, hoje ás 5 e 7,30 horas sil

ROXY, hoje ás 7,45 horas 20.,45 � Instituto de Cultura Reli-

Sessões Chies giosa
Um filme de técnicas invulgars e 21,00 - Grande Diário do Ar

curiosissima. SOCOS e BEIJOS... 21,3Ó - Linda Batista

em você e em Roberto Montgome- 22,00 - Ritmos das Américas

ry! " 22,3.0 - últimas melodias
,

Sim em você caro "fan"; pois 23,00 - Bôa noite - ENCERUA-

mesmo que pareça incrivel, Você. MENTO.

tomara parte neste filme, ' ••• ,. . •.,.... •••• • •• ,

A·DAMA NO LAGO

Só mesmo você vendo o

poderá saber!

u;t., JliQO/)(lTO DA ",noTu.: IKDÍfDlr. fSNIIIIlDl
'

� ,_'TA.Aí __

..
'. . . .. . .. . . ,

.

Artigos de uso

doméstico
Você poderá ganhar de Cr$ ..•.

I
50,00 à. Cr$ 109,00 diários, vendeu..

I do artigo's de consumo domestico.

[ Informações na Praça 1 de No-

� :��.r�.�: .�2. �.:� �.���r: .

Pracislas'
Escritório recem organizado.

precisa de "pracistas" para traba

lh�rem nesta cidade e no interior,
com a.rtigos de fáCil venda, e com

boa margem de lucro.
Informações"' á Praça f5 de No

vembro 22, 2° andar, das 8 ás f�

COM: R:obert Montgomery - Au- �

drey T'Otter - Lloyd, Nolan I
Você &erá beijado ]:leIa. "estrela"

deste filme! Como?

Algo novo, diferente e sensaclo

naol

No programa: 1° A Marcha da Vi
da Nacional 2.0 Atualidades Warnec
Pathé -- Jornal •

Preços: RITZ Cr$ 4,80 e 3,00.
ROXY Cr$ 4,00 e 3,00
Censura até 14 anns.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

"

dispusivões legais para o Moot
Consol ida disposições ���OM�!.�.nJe O

projeto da professora Antonieta de
Fudn.clOnanos Pub�ic.os .do Estado 'de Santa Catarina ��ê�llnte ao vencido, ficam sujeitas aos juros de 1% (um por cento) ao nhecida

• •
e a outras providencias'

.

O presidente da Assembléia Lezisl t' ., § 2° - Vencidas vlllte e t (?4)' d
- I Art. 22 - O contrrbuiute qUe

Governador do Estado de Santa Cat�ri�aiva, no exercicio do cargo de tivo de fôrça maior deVIdal11i�:e r�Ol;pro e�àra as !lao pa1as, salvo mo- I o drreíto de contrair empréstimo,

· F.aço saber a todos os habitantes dêst� Estad
.

ção respectiva, A re�tItUlção das entrad v" o, ser� cance ada a mscrr- e a pensão. por êle deixada, som

gislativa decreta e eu sanciono a sezuint loque a Assembléia Le- a forma estabelecida pelo artízo 10'
as pagas sera processada segundo [udicial que comprove ou comple

Art. 10 _ O Mont
.

'"
.

e
.

el
, § 30

'" .

�:�J� ��:���a'd ihshtUJ1gl�e�OS]e�I�;c����rà�s 1�í��I���el�bl,;s��d�9�e ddlretotrla, 7s�i�0 f���lt[�â�:�tepa��jl��n��zõde;S d:nt���:� !����a�C�!afo��� rt. A23 --:-: Fazem jústà �:�s1:
. .

a or o coronel Gustavo Richard tem 'f
..' o ar Igo , § 30. •

- 'ylUva que, ao empo da contribuinte, viver na mes-

�1�� :;:�';li�'::1�'�a:�;,,:��m�: �����.�á��',;,:::"anuI���,.':r. ���:"g: ção �:',��g;;- .?,.:'�.;"'���;�::'.;��'�����,�;".q�:,; ���,,;,oli,� d'Fexon"� :�..h:����a��';, �� ,�� t'o,::�:r;.:;. ",,,dA não ti", dado cau

Art 20 _

.
Da receita e sua �plicação', rros �úb�_icos, não .terá direito à restituição das co���ib�is õe�nc�o��- II - As filhas solteiras ou VI

I ...:.. A tCodnstijuem f?ntes de receita do Montepio:
que ficarão em depósito, para serem entregues, de uma só v�z ab-e�cI� te.

II AS el_1 ra as, m�nsais dos contribuintes. .

das de luro de 3% ao ano. à famiha do contribuinte, por morte' ou inva-
.

III - Os filhos menores de v.

III
- S Impo�tancIas cobradas pelas cadernetas de ínscriçã

Iidez deste.
cipados na .forrna da lei (Cód.

IV
- ;;s re�?lmentos dos fundos aplicados na forma do ar�0'30 _ §o 1° - Para os efeitos desta, os beneficiànos do contribuinte são

geral).

V '::A
s mu _as por mora de pagamento.

.. tao somente as pessoas que têm direito à pensão pela legislação espe-
IV - Os filhos maiores que

V
s pensoes prescritas. cial, que rege o Montepio.

,'" V - Os pais, avós, netos e Ir

e de pIartJ�u���desos, doações e quaisquer beneficios dos poderes públicos
§ 2° - O. montante d�s contribuições será distribuido entre as

com o contribuinte.

Art 30 A'. .

-
pessoas da fal�uha do contribuinte, na mesma proporção em que lhes

VI - Beneficiário, na forma

d
.

f de
receita sera recolhida ao Tesouro do Estado e reser

locaria a pensao.
Art. 24 - O viúvo de funciona

os os un os necessários para at d
' va- § 3° Na f lt b f'

..

di
ou miserável e enquanto o fôr, o

aplicar-se-s I"
en er aos encargos 'da instituição .

-- ,a a ene lC�al'lOS, nas con ições do § 1°, reverterá o I, II t III e § 2°.

I _ N� :x�lu�l'�ament� '" .

' deposl!o em favor do M?nt�pIO, que o i�tegrará em seu acervo.

II _ E
q sIç�o.de tItulos da �lvIda publIca da União e do Estado.

Alt. 11 - O contrIbmnte voluntáno Ique não queira continuar a
Parágrafo uniCO - Não sera

III _ Emempr�stImos aos contrIb.umtes.- COnu}blUr para o MontepIO, não terá direito à restituição das contri-
exercer qualquer função pública, r

§ 10 _ A
deposIto em.estabelecl,me�tos bancários. I

bmçoes, pagas: que Ílca_rão em deposito, para serem entregues, de uma'
flssão hberal ou mecânica; nem s

abe t
compra .df tItulos �era feIta em conc,Prrência pública,

so vez, acrescidas dos Juros de 3% ao ano, aos seus benefICiários por
ceber proventos de aposentadoria

rOaf. �omldPrEazo de trmta (30) dias, contados da publIcação do "Diá
sua morte ou lllvahdez.

Art. 25 - A pensão será paga

riO ICIa o stado"
-

Art 1? Apl d'
-

d
.

I - Integralmente à Viúva, na f

§ 20 _ N dI' ,. _

.

. -
- Ic�m-se as ISpOSIçoes esta lei aos, contribuintes vo- t

-i
r

de O"arantIa d� e Ita de concorrenCIa, serao esta�elecidas as condIções
luntanos cIo MontepiO, _que. nos têrmos das leis que o regem, tiverem

VIS o no n. \ do art. 23.

assi�te o direIt 1i'rop�sta, flca?do sempre' entendido que ao Montepio cancelaqa a sua mscnçao, ou dela, por qualquer motivo, desistIrem.
II - Metade à viúva e metade,

con
.

t
o .de I ecusar todas as propostas, se não lhe parecerem

Art. 13 - FacultatIvamente, poderão os contriburntes do Montepio
III - Metade ii VIúva e metad

Ih
veme_n es, assim com ,o de adquirir apenas os lotes de títulos que

constitUIr pensão até o máximo de um têrço dos seus vencimentos ou �i�sn,dV. n. V, do artIgo 23, na pro

e c§o��lCreisou)rparte deles.
_

. . ,..... . .. ..
salanos. menSaiS, obs",�vados os de;"contos estabelecidos pelo artigô 7°

I opostas serao abertas na presença dos concorrentes desta lei, calculados sobre os venCllnentos ou salários correspondentes
IV - RepartIdamente em quo aos filhos. de c .nfDrmi

qduet �omdParecerem, devendo a deCIsão ser dada pela diretOrIa dentro a pensão majorada.
uude com os nS. II e IV do arh' a'ndo não houver duva. ou

e res las.
Para' 0l'af S' d

.

d
. . qu,mdo ela não fizer j'us à pensão'

A t 40 _;- "
.

.' '''' ' o UlUCO - o epOIS e um ano de contnbmção majorada

t.P;o,' . Sao obu.'do, , m",·."'-" ,omo ,oo'nbn;nl" do Mon- ,0�'�'rHl:'-' 0Ad,mlo."o ,um.oto d� P'''''o.•"m;tid, po' ",. a,Uoo: ",
V - H".ndo 'ó o, b.n,"d"

I O f ..,.
r . s pensoes nunca serao Infenores a cento e Clllcoenta' I I

'

I
-. s

t unCfiOnarIOS pubhcos estaduaiS, desde que ocupem caNO <;ruzeIros.
f) metaue aos paIS, e, !la a" a\ os. l' ), E' fI( c, repa! 11-

lo�..:,:��,m.o o ""'0, "olado ou d, """'", do Qu'd," Un;'o d� D. ;n,,,;,'.
'"",.•" ao' d.ma,,; -

.

,

Art. 15 _ A inscrição dos contribtllntes mencionados no artI"o 40
J) intp'�ralmente a03 pais c,les, ao'i .IV0S. niío haven-

<I dII - os funcionáriOS públicos municipais, desde que ocunem car- depende do requerImento ao Diretor e de prova de idade infenor :: Clll- ,Ir) UlIll').· ]wnt'ÍlCláriOs;

�?' . e, �rovlment9 efetIvo, Isolado ou d_e carreira do Quadro úmco do coenta (50) anos.
c) na falta de paiS e avós,

umClpIO; ,

' � 1° - A prova de idade será feita pela exibição de certidão <]0
Ire s rlemal" benefIc13rIos,

�I � os o�lciais e praças. de 'pret da Polícia l\iIlttar do Estado. rc:uisto CIVIl ou de títulos de eleitor Oll de qualquer diploma CientifICO
d) integralmente, ao beneficI

· .a�aorafo Ul.llC� -:- A .0�ngatorIedade. a que se refere êste arhcro ofiCIal, de que constem a Idade, e, na falta por justlficacão jmhclal com
não houver os beneficiál'ios prevIst

80 ahn",e a fUnCiOnarIO, oficIal ou praça de pret com Idade inferior'" a' citação e audiêncIa do Consultor Jurídico 'do Montepio.
. , § 1° - Se houver filho nascI!

clncoenta anos.
' o ')0 A I

(la dlstrl'buiç-O ndo
� _

_ lllda que o funCIOnáriO não faça a sua inscrição se não
a ,se a sua pen

a

Art. 5°.__Três mêses depois 'ie (,Iltr H'em n.) t" 1'1'( 1,311 ,le seus l?rovar que dela está Isento, três mêses após o çomêço de seu e� ercício, chegar a viver.

car",os oI! funçoes. e. sob pena de desconto mensal de 20% (vinte por h.ca sUjeIto ao. desconto das entr�das, correspondente aos seus venci- § 2° - As quotas Integrais da s filhos e fIlhas que falece-

cento) sobre o venCimento, d.everão o� funcionários, ofICiais e praças mentos, as qUaIS serão. entretanto, integralmente restituidas aos que fa-
rem ou que as perderem, reverter almente em favôr �b V·t1"a

de pret,o a que se ref�I'e o �rhgo anterIOr, inscrever-se no MontepIO. çam prova de isenção.
que seja penSiOnista; e o quantum H ela VlUva que falece� ou que

§ 1 _ Incorrera em Igual pena o funcionário que mv.eshdo no Art. l(j _ Do requerimento de inscrição deve constai"
a perder, será repartIdo entre os fi lhas que sejalll penSlOJ1lstuS.

cargo, �ntes d� pretente le,i; e esrondo terml11ado aqlJf'l� Iwnojl) não a) nome completo do funcionário;
Art. 26 - Perdem o dIreIto à pc

fIze!, a mscrIç_ao dentro do prazo trimestral, contado da data da publi- b) carao' J
I - As beneÍlclárias que- se cas deixarem de viver llCIlesta-

caça0 desta leI. )
.,

't � mente.

§ 20 O d
c a t;epar Iça0 a que pertenc� e os véncimentos fixos que percehe: .

. .

_ esconto il!lposto como pena em nenhuma lllpótese será d) a Idade, declarando-se o dl3, mês� ano e lugar do nascimento'
II - Os filhos e netos menore nglrem a maiOrIdade ou se

rdestMItUldo �, enquanto nao realizada a inSCrição subSistIra em 'favor e) o estado civil;
, emanciparem. L

o onteplO.
'

f) a flliação;
IH - Os fIlhos in,vêllIdos, quan IS de maiores ou emanci]J�-

.
§ 30 _ Nã.o �oderão fazer empréstimo de qualquer espécie no Mon- g) a residência;

dos, ficarem sãos.

tepIO os. contrIbUl_ntes que dependerem de inscrição, ou que não a te- h) a data e a assinatura.
IV - o viuvo. o pai e o avô, ln ou miseráveis, que deixarem

nham feito, nos termos desta lei. A 17
d

A t 60
' rt. - A inscrição d�s funcionários a que se refere o art. 6°, fica

e o ser,

r,' _ Desde que satIsfaçam a eXIgência da idade estabelpcld:l dependente' ,

Art. 27 - As filhas qlle, depOIS te �o con!ribuint:>, por mo-

no a�tIgo. 40. parágrafo único, desta lei, e provem bôa saúde, pO-dem . 1.- De requerimento à Diretoria, com as declarações 'do art. 16,
tIvo de casamento, tenham perdido to a pe�sao, se. �nvlll\'ar em

tambení, mscrever-se como contribuintes
'

lllstrmdo com a prova de idade. '
e ficarem nas condições previstas n .9, do Codl�? CIVIl, H':ldqlU-

a) _ os funCiona'rios estadllaI's e' mI'
. .

t
. II D d" rira-o o meslno di'reI'to salvo se a ou ao fIzeI'eln JUS, cabcndo-Ihe�.

. _

ImCIDaIS 111 ermos ou em
- e parecer reserva o e favorável sôbre o estado de saúde

oComlssao;
•

-

emitido por uma junta médica ohcial.
' neste caso, a faculdact'e de opção.

b) _ o, ,,',"ou��"ro, do -""ado. do, Mun;dp;o,; , , ,. _ p", "muom,'o d"," junla, d.po,;I,,' ° ;nt",,,ado a § lO - O d;,.,lo '_p"".pção d " <ool..,� d' da," ·1. '01"-

c) -:-. os fl�nciOnanos que, nao sendQ estaduais, exerçam comissão quantia necessária. '
da do respectivo requerimento obs ·se, no calculo, as regras do

na admlms�raçao do Estado, ou nesta tenham colaboração reconhecida _
§ 2° - Do -despacho Que negar inscrição cabe recurso para Gover- art. 25,

'

I

por ato emanado do Govêrno do Estado'
'

nador do Estado. dentro do prazo de trinta 'dias, contados da data da

d) - os serventuários e empregadds de Justiça' publicação do inferimento.
\

e)
.

_ ?S <:Lue exerçam, cargos estaduais remune�oados de confIann Art. 18 - Conjuntamente com o requerimento de inscrição ou pos-

Ês�:d�l.sca]Izaçao de empresas ou s�rvIços que tenham conexão com o teriormente a êle. deve o funcionário fazer declaração de família, em

f) '_ os deputados eleitos à Assembléia I;egislatlva do Estado'

g) - os verp'ulores eleitos às Câmaras Municipais'
'

h) 7 os pre.feitos municipais;
,

Paragrafo. Ílmco - A prova de bõa saúde deverá ser feIta perante
a junta médica oficial.

•

<

.

Art .. 7°
- Durante tôda a sn� vida, ficam os contribuintes sujeitos

as ,s�gtllntes eptradas, calculadas sôbre os respectivos vencimentos e

salariOs mensaI�, at.e o máximo de três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00):
I - no primeiro ano de contribuição ,...... .. 10%
II - do segundo ao décimo ano , .. , , 8%
III - do déQimo primeiro ao décimo quinto anó G'}r
IV - do décimo sexto ano em diante 5%

_

§ ,1° - Os cont�ibl!mtes voluntários, previstos no t 6° d
•

rao sobre a ImportancIa mensal minima de quinlIentoar. '. esconta-

(Cr� 50000) e
.,

d t'"
s cruzeIros ..

'ii' o' maxlm� e
_

res mil cruzeIros (Cr$ 3.000,00).
,.

• � �o
- �ara c.on\rI,bblllçao mensal não se levarão em conta as falta'i

,

- e o con ri um te faltar o mês todo ou se t t d
penso ou. e?TI gôzo de licença sem venCImentos. far-� _.' iVlel� es a

..
o sus

ao exerCICiO, desconto dobrado at' r 'd
-

e <1, 0",0 qu� volte

atrazo.
' e IqUl açao das cOlltrl bll!ÇUeS cm

§ 4° - Não se computarão no
.'

gratificações provenientes de com'
s yenclmentos, qumsquülo cl'árivs ou

R 50
.

ISSao ou serviço espe :::H
�

- Ao contnbmnte que se aposentar f
tos inferiores aos que tinba quando em r 'dUdre orm�I:' com proven-

perceber menores vencimentos é facuItadoa ::J a. e, e a J que "assar a

das à base dos n
' UZIr as r��pectI"as entra-

A t 80 O
ovos pro�entos, sem direIto a qualquer re,tltulcão

r .
- contnbumte que qUIser constitUIr pensão su e

<

i' .

correspondente aos seus vencimentos poderá fa 'I t'
.p r or a

cincoenta por cento (500/.) d d'
ze- o a e o maxuno de

h ibuição.
o, es e que tenha mais de ClllCO an(Js de con-

§ 1° - Ao contribuinte qnp tiver mais de vinte am rl' t'b'
ção, será facultado constItuir pensão supe'rIOr à corresPol'l'd (t con ri Ill

v(ncimentos t ... d'
.

< en e aos seus

.

' a e a �aXllTIa e n.11 cruzelr')" (Cr$ 1 t,ni) ,
'

(IUaIsquer que sejam estes. '

.(11) I menS,lIS,

..

§ 2° - E facultado ao �on:r' ouinte deSIstir em qualqucr tem o

d( S,;1 mel�orIa. mas se�n dIreIto a qn�lquer resttt11lç�"
p

Art. 9 - O �ecolh�l11ento das entradas far-se-á no Tesour d E-
tado e nas exatorIas a ele subordmadas:

o o s

I - Por descon!o praticado nos vencimentos dos le forem a

p:10s cofr,es estadu,als e mUI1lCipaIS, nos têrmos da leI�ôbre c p:",os
çoes em folha de Jj)agamento.

,0nSI",na-

d
II - .for pagamento mensal, para os que não recebem vencimentos

• os mesmos cofres.
§ 1°. --;-- .As entradas dos contribuinies não pagos pelo Estado e e

10'

Mun:;, quando !o<em "co]h;d", d.po;, do dó"mo d;a do g,;

4 o ESTADO NovembroQulnt8-'el,. 11 de

Novas

que mencIOnará:
a) se é solteIro, c�sado, desquitado ou viúvo;
b) sendo casado, o nome do cônjuge'
c) sendo casado' mai,s .

de uma �e.z, o �ome do cônjuge ainda VI vo.

.d) tendo filhos le.gItll1�oS, }egItul1á!dos, naturais' 1I,econhecidos e

adotIvos, segundo a leglslaçao vIgente, os nomes, as datas dos nasci
mentos de cada um, acrescentando,' quanto aos naturais reconhecidos
e aos adotIvos, as indicações necessárias para que sejam observados os

§§ 10 e 2° do artigo 1.605 do Código Civil;
e) tendo filhas casadas, os nomes dos seus maridos;
f) tendo filhas ou filhos já falecidos e com descendência os no

mes, data e lugar do nascimento dos netos que os devem rep�esentar
por estirpe; .

g) tendo pais e avós vivos e Irmãs solteiras ou viuvas, os nomes e

lugar de residência;
•

h) quaisquer outros esclarecimentos que possam definir a situa-

ção dos beneficiários;
,

I) data e assinatura.
§ 10 _ Na falta dos beneficiários de que fala êste artigo, poderá o

contribuinte, em casos especiais te a juizo do Governador do Estado.

Instituir nm beneficiário.
§ 2° - Qualquer alteração que se �ler na .família do contl'1buinte,

por n:Mcimento, morte, casamento ou IncapacIdade, sérá por êle co

l1lulllcada ao Montepio.
_

§ 3° - A dec�aração de família e as comunicações subse uentes
nao devem ter emendas, entrelinhas rasuras ou resalvas ql d
1 d d'

. que (lIVI as

açam, e evem ser assma as por duas testemunhas qualT I '-'I'

damente reconhecidas as firmas.
I ICa( as, ueVI-

§ 4° - Estas declarações, enquanto não contestadas d·
-

tôda, e qualquel' e jllst�ficacão para o gôzo da pensão.
,ispensarao

.

Art. 19 --; O con.tnbuinte que tiver consegmdo mscrição com idade

sl�qlad�, sera exel.Ul�o em qualquer tempo em que se p:çove a ·fraude
sUjeIto �s penas. cnmll1alS em que ti ver incorrido. I

'

Paragrafo lIhlCO - As prestações que, tiver pactO' serão
morte. entregues aos membros da família. observadas

'"

a� pres �. p_or dsua
arts. 90, & 20 m-fine. e 23.

c içoes os

Art. 20. -. A cada contnbuinte inscrito será entregue uma caderneta
que custara Cll1CO crUZ'Cli'OS (Cr$ 5,po) e cm qne serão la d

I _ A sua declaração de familia.
nça as

II - As modificações que nela ocorrerem.

III - As entradas que tiver pago.
•

,

Art. 21 - 9s co��ribumtes do Montepio comunicarão à respectiva
dIret,OrIa, I?-0 mes de mnh,? de cada ano, se as declarações de famiha
por ele� feitas, na conformIdade do artIgo 18 desta lei sofreram

-

a'lteraçao.
' ou nao

Parágrafo único - i:ssa comunicação deverá ter a firma reco-
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dos Funcionários Pliblicos do 'Estado
qual transita na Assembléia Legislativa

,

II _ Para os contribuintes obrigados. pão será superior a dois do emprestImo. Se, à data desta lei, houver decorrido mais de 24

terços da soma das entradas nem a dors terços dos -vencirnentos anuais; horas dessa liquidação, mencionara o edital a data em que se Iiquidou

e para os contrtbuí ntes voluntários, não será uperror à metade da so- o débito.

ma das entradas,
Art. 53 - Ao contribUInte que houver SIdo chamado por edital, o

III _ Sera amortizado em prestações mensais iguais. Tesouro so pagara vencunentos ou proventos, mediante a prova de ha-

.

IV _ Vencer.'! Juros, a taxa de dez por cento (10%) ao ano, pagos ver atendido ao chamamento.

[untamente com a arnortização e calculados sôbre o saldo devedor. Art. 54 - O empréstímo com garantia hípotecáría, de que trata o

V _ Para os eontr-ibuintes voluntários será concedido pelo prazo art. 31 desta lei, sera concedido mediante as segUIntes condIções:

máxime de vinte (20) mêses.
o 1) AMORTIZAÇÃO nos prazos de 5 e 10 anos,

§ 10 _ Quando no primeiro empréstimo não tiver o mutuário Ie- 2) LIMITE MÁXIMO de 70% do valôr atribuído pelo Consultor Têc-

vantado o máximo a que tiver direito, poderá contrair outros emprés'l
nico do Montepio, ao imóvel Y-I'»ano dado em garantia. Para os ímóveía

tímos, até completar aquêle máximo, situados fora do perImetro urbano aquêle Iimite sera de 50%;

§ 20 _ Os lnutuários de empréstimos de previdência e os de em- 3) PAGAMENTO EM PHESTAÇõES MENSAIS iguais que eompreen-

préstimos com a garantia hipotecária poderão contrair empréstimos or-I dam IlHOS de 8% ao ano e amortização, não podendo ser superios à impor

dinários, desde que os encargos dos dOIS emprestllTIOS não sejam supe- tãncia da pensão para a qual o mutuário estIver contrIbuindo.
'

rrores à pensão para qual estejam contribuindo. Art. 55 - No município da Capital, a avahação será fçita pelo Con-

Art. 34 _ Os empréstImos rápidos e ordinário do contribuinte que sultor Técnico e nos demais, por pessoa habilitada, designada pelo

falecer antes da Iiquidação, serão declarados extintos. ' MontepIo. correndo as despesas por conta do mutuário.

Parágrafo umco _ O saldo devedor será levado à conta de em- AI t. 56 - Os pedidos de empresttmos com garantia hIpotecárIa 'se-

préstimos desertos, criada com a dedução de dois por cento dos juros a rão submetidos à apreciação do Consultor Jurídico que sôbre êles

que se refere o Item IV do artigo 33, desta lei. emitirá parecer.
I
•

Art. 35 _ O empréstImo de previdência Art. 57 - A requerImento dos respectivos mutuários, os empréstImos.

I _ Sera garantido pelo llnovel que lhe der origem e que o Mon- com garantia hIpotecárIa, já concedidos, poderão ser enquadradas nos

te.pio so tI'ansferirá ao mutuário ou aos seus herdeiros, depOIS d'e paga diSpOSItIVOS desta leI.

a ultima prestação da díVida.' .

Art. 58 - As amortizações e juros dev.idos pelos mutuáriOS pagos

II _ S!)rá pago em prestações mensais Iguais, que compreendam pelo Estado serão mensalmente descontados 'dos respectivos venCImen-

• juros médIOS de seis por cento (6%) ao ano e amortIzação, não poden- tos.
'

e de b�ncfiCllÍno ,pre- do ser supenores à importância da pensão 'Para qual o mutuário e"sti- Art. 59 - As amortIzações e os juros devidos pelos mutuárIOS que

ver contrItmindo.
não são pagos pelo Estado, serão por êles recolhidos ao Tesouro jun-

Paragrafo UlllCO _ Contam-se os luros médIOs mensaIS, calculando tamente com as entradas, IIcando as amortIzações, em -caso de atraz(')�

o' total dos juros Simples vencidos mensalmente pelos saldos devedores sUjeItas aos juros de um po rcento (1%) ao mês, dentro do prazo do §

e dividmdo o mesmo total peld numeI'O de prestações do empréstimo. lOdo art. 9°.

Art. 36 - O requenmento de elllpréstllnof de previdênCia deve ser

ll1sbtuido pela planta e orçamento, quando se tratar de construção,
ou planta e deSCrIção, quando se tratai' de prédiO constrUido.

§ 10 _ A plantJl e orçàmento serão submetIdos à aprovação da Di-

\' do aI ti JO retOrIa de Obras PÚblicas.-
-

§ 20 _ A planta e deSCrição serão estudadas pelo Consultor Téc-

nico do Montepio, que se pronunciara sôbre as condições óo prédiO e

sôbre o valor do mesmo e do telTeno qli.e lhe pertencer, tendo, sempre,

em consideração a data da construção e a depreCiação daí deccorente.

o
, .

essa comunicação, perderá
ntepio, durante dOIS anos,

ada mediante justificação
tIV� 'declaração da farni.lia.

� se não estiverem eman

'único do art. 9°, parte
1

I.

� 1°.
IS" à pensão, se fôr inválido
os preceitos do art. 2.\ 'IS.

ado inválido o vim'(J que

ou não, ou qu!Jqlll'r pro
erado mIserável o que

. e-

s iguaIS, fi lhos.
a dos filhos, ao, l)cneficIú
abelecida nas letras a, e C

§ 10 _ Findo êsse prazo, salvo motivo de fôrça maior, a juízo da

l)iretoria, quando se tratar de empréstimo ordInáriO, sera a dIVIda des

c0ntada das entradas pagas e canceladas a lllscnção. na forma do mes

m0 paragrafo; quando se tratar de empréstimos de previdêncIa, será o

mutuarIo intimado a desocupar o prédIO dentro de trmta dias, apos o

qual sera feito o despacho judicial; quando se tratar de empréstImo com

garantIa hipotecária, sera a divida cobrada executIvamente.

§ 20 _ Q\1ando fôr aceIto o mot\vo de torça maiOr, apllcar-se-á o

disposto no § 3°, do art. 9°.

§ 30 -,Em 11lpotese alguma, sela adqUlndo prédIO em mas condI-' § 3° - No caso de ser recebido o prédIO, feitos, .nêle os neces�á-

ções de conservação.
rios reparos, .na forma do § 1°,. do art. 41, calcular-sea_, com observan-

Art. 37 _ Os cônjuges poderão requerer empréstullo de previdên- Cla da parte fInal do mesmo artIgo 41, o respectIv� valor, que �er� cre-

Cla para um nesmo predlO. ditado, ao mutuariO, se houver saldo dev�d9r, sera o mesmo .hqmdad,o

Art. 38 _ Para a construção, a Diretona abrirá concorrência pú- pelas entr�das pagas, e cancelada a lll�cnçao, salvo ao mutuarIo ? ?i-

l:Jhca pelo prazo de trmta dias.
reIto de ltqUIda-l? por outra forma; se houver saldo credor. sera ele

_ Art. 39 _ Entre o MontepIO e mutuario será levrado contrato, ob- entregtIe ao mutuarIO.

servada a legislação em VIgor.
Parágrafo UlllCO - Se o mutuárIO fornecer o terreno, será êste pre-

vIamente avaliado, para que, em caso de desistêncIa ou em outro qual

quer que force o MontepiO a {Icar com o prédiO, se faça transferência

do mesmo teneno pelo valôr dado e com a dedução de vinte por cento

(200/0), o que seloa expressamente mencionado no têrmo do contrato

Art. 40 _ os pedidos cIe em'bréstnnos de previdência e os com ga

rantIa hipotecárIa serão regIstados em hvros espeCIais e despachados,
rigorosamente, segundo a ordem de entrada.

Art. 41 _ O mutuário, observados os preceitos do artigo 35, pode
aumentar sel! empréstimo para amphação do prédio.

Art. 42 _ Se o n1utllano, ou os selfs herdeiros, !l0r motivo de fôrça

maiOr, deVidamente comprovado, forem obrigados a desistIr da posse

do orédIO, seta êste recebIdo pelo Montepio em perfeito estado de con

servação e hm.pezà, calculada, ainda para o valor da construção, a de

preciação de dOIS por cento (2%) sôbre cada ano ou fração de ano

decorrido.
§ 10 _ Os serVIços de reparação e lunpeza, que se fizerem necessá-

nos, serão deter111111ados depOIS da vlstória no prédio pelo Con

sultor Técnico do Montepio, correndo pOJ' conta das amortizações pagas.

§ 20 _ O saldo das amortizações será restituido ao funcionário ou

,�t�. elll C(lwto.S Igli�is, en-

IlUdo, pelo contribmntl:., S�

s I a V.
êle contemplado no cál('ulo
Ida pO.>teriorme'nte, se não

Da Diretoria
Art. 60 _ O MontepIo sel'a adnulllstrado por uma Diretoria com-

posta:
\

,I � Do Diretor do Montepio dos FuncionárIOs Públicos do Estado,

como presidente.
II _ Do Procurador Fiscal, como consultor jurídico_ -

III _ Do Diretor de Obras Públicas, como consultor técnico.

IV _ De dois contriblllptes, designados pelo Govêrno que terão

exercício durante dOIS anos, servindo um de secretarIo.

Parágrafo único - A vaga decorrente de faleCImento ou renúncia
de diretor designado pelo Govêrno, será preenchIda pelo tempo que

faltar para completar o biênio.
Art. 61 - Incumbe à Diretoria:
1 _ Genr os negocIOs do Montepio com o maior zêlo e escrúpulo

a-fim-de que a mstituição se ,co)1serve em condições de preencher o �
de sua cria,;ão.

II _ heunir-se, ordll1àrIamente, no 'dIa 20 de cada, mês e no se-

guinte, se ag.uêle fôr impedl?o. para vt;riflcar o estado da es�rituração.
os saldos eXistentes e deCidIr as questoes pendentes de solução.

III _ Reunir-se, extraordinàriamente, sempre que fôr convocada

para tratar de assuntos urgentes e Inadiáveis.
•

IV _ Autorizar e estudar as operações previstas nos ns. I e III do

art. 3 e os empréstimos de prevldêncía e com garantia hipotecárIa( arf.
24).

-

V - Processar a hibilitação dos pens�onistas.
VI - Resolver sôbre a mscrição de contribuinte voluntários.
VII _ Fiscalizar a escrituração, por SI ou por qualquer de seus

merp,bros.

aos seus herdeiros.
Art. 43 _ O mutuáno pode, em qualquer tempo, liberar, no todo ou

em parte, a sua divIda, aSSim como, dentro do quantum -estabelecido no

artigo 35, n, II, aumentar, a prestação mensal.
Art. 44 _ Com aut6rIzação da Dlretona, pode o mutuário trans-

ferIr a outro contribumte a sua divida e dIreito ao predlO, desde que

os vencnnentos e a pensão no novo contratante comportelll o pagâmen-
to I espectlívoo

AI t. 45 _ Ao mutuáno mCllmbe o pagamento dos impostos e taxas

que onerem o jJrediO e que serão descontados dos respectIvos ven-

cimentos. em caso de atrazo. ,
.

Art 46 _ A ta)1a de seguro do prédio será paga pelo MontepiO.

Art. 47 _ É obrIgatorlO o seguro de obrigação imobi}lárIa no em

préstImo de previdênCia, processado em InstItutos de PrevIdência SÇ)
clal ou em compa1111las de seguros Idôneas.

§ 10 _ Ao umtuarIO ll1cumbe o pagamento dos prêmIOS. de confor
mIdade com a apohce de seguro, a (llJ.e se refere êste,artIgo, e descon

tados, �Jl1 pan�c�as menSalS, por gma do Montepio, do seu venCImento.

� 2 - Ocorr endo a morte do segurado, será pago aos seus herdei

ros, o exce�ente, que porventura houver, entre a importância do se

guro .e do debIto do. segurado, relatIvamente ao empréstImo de que trata

o artIgo 35 desta leI.
Art. 48 - Em cas,? de mor!e do mutuario, no período de carência

do seguro de obngaçao llllObIlIarIa, a taxa dos Juros do empréstllno
sera extmta.

Art. 49 - Qalquer alteração que se der no contrato do empréstImo
(arts. 41, 42 e 47) dara lugar novo cálculo de juros, de modo que
sempre se cobrem os realmente venCIdos, levadas em conta as amorti-

_zações feItas.
'

Art. 50 - O empréstImo de preVIdência aos contribuintes do Mon
tepIo dos FunclOnános PúblIcos, para aquisição de prédios, só pelo

Gove_rnador do Estado poderá ser autOrizado e obdecerá aos segumtes
reqlllslÍos.

I _ Parecer do Consultor TéclllCO no qual, além da avaliação do

PI'édIO, se espeCIfIcarão a natureza da construção, as condIções em <lue

se encontram as obras e os melhoramentos reclamados.
II _ Parecer do Consultor Jurídlco, a respeito da prova do domi

mo ofereCIda pelO' proprietário do prédio.
§ 1� _ Seja qual.fôr o pre90 da avaliação o "quantum" do emprés

tImo nao sera superIOr ao maXllllO da Indemzação para desapropria
ção por utIlIdade pública, preVIsta no parágrafo único, do art. 27, do

decreto-lei federal n. 3.365, de 21 de junho de 1941.

§ 20 _ A prova de dOl1uJ1lo devera regredir até 20 anos, no minimo,
da data da proposta do emprestImo.

Art. 51 - O MontepIO dos FuncionárIos CIVIS do Estado chamará,

por edital. o contrIbuinte que houver pago integralmente o empl-ésbmo
destmado à aqUiSição ou construção do prédio, para, dentro de 72

horas, receber a escrItura de aqUISição, uma vez tenha SIdo ela feita

em nome da lllStltUlÇão.
Art. 52 _ O edItal deverá ser eXibido no dia imediato à liquidação

§ 20 _ Aphcam-se aos benefiG �o, do art. 18, os dIsposi-
tivos dês te artigo. "

Art. 28 _ Nenhum contribuín ra constItUir maiS �le uma

pensão, nem institUIr como benefl essoa que não esteja com

preendida entre os membros da f nllIUerados no art. 23. salvo

o disposto 110 art. 18, § 1°. '

Art. 29 _ A pensão que deve senda ao Govel nador do, f_�,-

tado, será paga mensalmente e sera terça parte da.quantta sobre

a qual estlverem sendo pagas as en
•

'
'

.
§ 10 _ No caso previsto no att depOIS de l�.m ano de COB.n-

bUIÇfío. constituir-se-á o direito ao to �a pensa0.

S 20 _ Se o contribuinte falce desse prazo, aos beneflcIa-

rIOS sera devolvido o que 'êle houver ara 0S efeItos do mesmo au-

mento.
§ 3° - O pagamento das pensõ

Cl\rador ou tutor, depende de ates
mêses e será apresentaqo nos mêses

§ 4° - O atestado ueverá ser p
gado de polícia e declarará o estad
e, em se tratando de beneficiária,

§ 50 _ Igual atestado poderá a

achar de conveniência.
Art. 30 - Mediante requerillle presentado ao Dit'etor, será,

com a máxima brevidade, entregue lha do contl'1buinte que fa_'

Iecer, a quantia de mil cruzeiros ( 0000) para auxilio de fune

ral e luto.
Dos em

Art. 31 - Os (empréstimos ao

I - Rapidos, para liqUIdação
mentos.

II - Ordinários, para amortIza
c OI to (48) mêses.

III - De prevIdência, para a<Jl1
radia, amortizávels nos prazos de CI

IV - Com garantia hipotecárIa,
dois anos.

� 10 _ Ao emprestimo rápido, direito o contribuinte pago

pelos cofres estaduais que já haia f eclaração de famlha.

§ 2" _ Aos demaiS empréstirhOS, dIreIto todos os contribuintes
que lá hajam feito a mesma declaraÇ e contem mais de dois anos

de contribuição.
,

Ârt. 32 - O emoréstllTIO rápido
1,- Não poderá ser superior � de dos vencimen'tos mensais

brutos.
II _ So será concedido cinco epois do marcado para paga-

mento dos vencimentos do mês ante
'

III _: Vencerá Juros de um por (10/0), descontarlos no ato do

empréstImo, sendo de um cruzeiro (I .00) os juros mmlmos.

Art. �3 - O empréstImo ordina
I _ Será de cem cruzeiros (cri o) e seus multmlos.

VIII _ Propôr ao Govêrno reformas na instituição, demonstrando
a sua necessidade ou conveniência.

1", _ Organizar o regime mterno do oMontepio, que será subemeti-

do à aprovação do Govêrno do Estado.

§ 10 _ A Diretoria só funcionará e deliherará com a presença de

pelos menos quatro diretores, atribuido ao Presidente apenas o voto

de qualtdade.
§ 20 _ Na falta do Presidente, será a sessão presidida 'Pelo Du'etO'!'

mais idoso.
Art. 62 _ As sessões extJ'aordinàrias serão convocadas pelo Pre.-

sidente, eabendo a qualquer dos outros dIretores o direito de requerer

lhe que as convoque e de as convocar, por si ou por IntermédiO do se

cretáno, se o Presidente não defenr o pedido no prazo de 8 dias.

Art. 63 _ A qualquer diretor cabe o direito de recorrer para o Go�

vêrno, no prazo de oito dIaS, de deliberação da DuetorIa que. lhe pareça.

contrária ao fUH da institUIção ou lesiva aos interêsses da mesma.

Art. 64 - Compete ao Diretor Presidente:
I _ Convocar as sessões ordmárias e as extraordinárias que jul

gar necessarlas ou que lhe forem requerIdas por qualquer dos diretores�
. II, _ Corresponder-se. com o Govêrno e com qualquer autoridade

sôbre ass\llntos do MontepIO.
lU _ Fazer executar as resoluções da Diretoria.

IV _ Prestar as informações que forem pedidas p�lo Govêrno, e

as que qualquer diretor requerer oralmente ou por escrito.

V _ Examinar a escrituração, providenciando para que esteja

sempre em dIa. J

VI _ AutOrizar pequenas despesas por conta do Montepio.
VII- Conceder empréstImos rápidos e ordinários.

VIII _ Assmar, juntamente com o Dlretor-&ecretárIo, os títulos dos

pensIOlllstas.
IX _ DeSignar, na atlsência do Diretor-secretario, dentre os pre-

sentes à sessão, um que o substItua.
X _ Apresentar ao Govêrno do Estado até o dia trinta e um de

janeiro, um relatÓriO do movi�TIento da mstituição do ano anterl.Or,

XI _ Representar Q Montepio em juizo, ou fora dêle. ,

XII _ ProvIdênciar, de modo geral, sobre tudo o que interesse .ao

regular funcionamento do MontepIo, expondo à DIretoria as medidas.

que achar convementes propor ao Govêrno.
Art. 65 - Compete ao Diretor-secretário:
I _ Dirigir os serVIços da Secretaria e arquivo geral, ao qual se-

rão recolhidos todos os papéis findos.
II - Lavrar as atas das sessões da Diretoria.

, ""
(Continúa na 7a página)

bldas por intermé(lio de pro
vida que Vigorara por seis

elro a julho de cada anG.

por juiz de' Paz ou por dele
do pensiomsta, a reSidência
honestamente.
fla exigir nos casos em que

de venci-

máxlIno de quarenta

de prédio para própria mo

ez, quinze e vinte anos.

Izáveis 110 prazo máXimo de
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Segunda-feira préxíma, 'Em sua pré ça de esportes, sita
dos Limões, . o lpiranga receberá a visita do Palmeiras,

ínterêsse do público, pejo grandioso

na Vila, Operária do Saco
de Blumenau. E' enorme-o
intermunícípa I..cotejo

Será encerrado hoje o Torneio. Triangular· de Volei e Basquete

Direção de PEDRO PAULO· MACHADO

Espectativa em Curitiba pela
parada do Figueirense

Prazere� confia DO -s��esso do qu�dro.' - .José Mei�efles che- O Bandeirantes, 'de Brusque, 'nas' come-
Despachosft�!�liC� c��d�salxada. -. HOJe o Ull!�r�mei������;e sábado. .; morações do 5S- aniversário do

�:g��e!ie:-il;�o:l �i:�:o;'�:é�ejr:;:�� Clube 6inastico Paulista
(J' qual aceilou.

São Paulo, 9 (V. A.) - Sábado, cesto e dois de voleibol. Os jogos
dia 1;) elo corrente, o Clube Ginás- de voleibol serão realizados se-

bico Paulista comemorará seu 58° gunda-feira à tarde, no ginásio do!'
aniversárlo ele fundação. Nesse dia, C. G, p. Os ele bola ,�o, cesto, no

será desenvolvi elo um amplo mesmo dia, à noite. Os prélios de

prog-rama comemorativo, no
•

qual handebol serão efetuados no cam

se destacam partidas inter-esta- po de Vila' Maria, domingo à,

duais de bola ao cesto, voleibol e tarde.
handebol, com jogadores de Brus- Para esses jogos, a diretoria do
que, Estado de Santa Catarina. ' C. G. Pc, por nosso intermédio.

Che(Jw;'1Ío Sexta-Feira con vidâ a todos os que se ínteres-

Especialmente convidados pela sem.

diretoria do Clube Ginástica Pau- Quarta-Feira, a diretoria do clu
lista, [ogadores e jogadoras do be aniversariante oferecerá um

Bandeiranles, de Brusque, chega- jantar aos visitantes, ao qual com
rão a esta Capital, viajando ela- parecerão autoridades esportivas.
quele estado possivelmente de! locais, .espeuialmente convidadas.
ôn ibus, sexta-feira proxima, á Possivelmente, mais wm jogo de-
noite, Virão sete- moças e vinte e ,\ Voleibol'
nove homens. As primeiras, que ']� pensamento da Federação
representaram o Estado ele Santa Paulista de Voleibol aproveitar a

Catarina no último Campeonato estadia dos jogadores e jogadoras
Brasileiro ele. Voleibol, particípa- de Santa Calarina 'em nossa Càpr-.
rão apenas de partidas desse es- lal para fazer realizar mais um

po rLe, seg-unda-feira, pela manhã. .prélio masculino e outro femini
Os rapazes formarão dois ,qua- no, com quadros a serem ainda

dres de voleibol, dois de bola ao designados. "

._.....-_._....-..-........-.-.-...- .....-.-.-.-.-....-.-.-.....-.-.-...-.-.-....,,/..-.-.-.:-•.:_-..._-.-_-.r"....-�
DEPARTAMENTO DE ÁRBITROS, Df·

· I
,

C I' t, DAliit�iD.' IClnlo�·e es eseg-uinte: .

Aldo Fernandes, Diretor do De-
'

1� lugar � Vasco e Botafogo, partamento de Árbitros da Federa- (Elétro Técnica Mecanográfica)
I com '1 pontos perdidos. ção Catarinense de Desportos, de-. ROBERTO LAPAGESSE FILHO

----------------'-
20 lugar -:- Fluminense, com 6. vidamente autorizado pelo Senhor Rua João Pinto, n. 32 - Flori....

presença da A·'rgentl'na- 3° I FI 10
Presidente desta Entidade, faz sa- nópolis - Santa Catarinaugar -

" amengo, com . bel' a quem interessar ·possa que • '.

1,0 lugar - Bangú, com 1-7, encontram-se abertas inscrições pa- Consertos, LImpezas e Reconstru-

Sul Am e fi-cano 5° lugar - América, com 19. ra juizes de futebol. ções de Máquinas de escrever, cal.

60 lugar _ São Crlstévão, com Os interessados poderão reque- 1 cuIar 'somar Contabilidade 'Regis-
rer ao Departamento ele Arbitr-es ." .,

..

20. (D. A.) dentro de trinta ,31)) dias, tr�dor�s,. B�Ia�ças automáticas,
70 lugar - Canto do- Rio' e Bon- a partir desta data, -mexan.Io três Chuveiros Elétricos, Ferros de en-

sucesso,' com 22. .(3) f'qtogr'afias 3 x 4; ccrtllão de gomar, Fogareiros, Esterilizadores fi

80 lugar _ Madureira e Olaria, idade, carteira de identidade ou ti- Aparelhos Elétricos em geral
tulo de eleitor; e atestado de condu- . >. •

com 23. ta passado pela autoridade onde l"'?- Serviços rápidos e garantidos
Os artilheiros principais elo cer- sidir. Preços Módicos

tame são: Dimas (Vasco), com 17 O Departamento de Árbitros (D. Orçamentos sem compromisso.
tentos; Orlando (Fluminense), com A.) visa com isso, não só reforçar

e lapidar o seu corpo de juizes, pre- amI.... Gravat... Pijame.,16, e OtáYio (Botafogo), com 15 sentemel1te_ insuficiente para aten-
tentos. ,

>

der as inúmeras partida� semanais M.eial ,d.1 melhoreI; .·pelo." me-
Juiz que mais vezes apilou: l\>ir. (!n�ant�-juvenis, a�pirantes e p:o- Dorea preçol 16 na CASA MIS

L 18
ÍlsslOnaIs - aos sabados e domm- CELANEA - RuaO. Marra.

owe, vezes.. "os) como também "aranU-lo com

O.�.
arqueiros �ais vazadGs: I �lem'�nt?s no,:os � .io�en.s

..
capazes

de]'
••.

:;��ói;��;

S·U.
ÀRE� 'éÜNEO"�-

o.drur (Canto .do RlO), 46 veze3, e sub�tItUlrem arbItras Ja cançados, -

.._ .

,

d'" t ta·'
_.. . - -ClrU'rat30-Ben'dlsta'

Alvarez (Bonsucesso), 4A vezes, .I"nos, por �n o,. e. rep<;lU.so comp:\-.· ,

.,
.. _

A • _' , d d ' FI .. tIvel, entrE' eles o smatano do pr'_,- CUIlSO de especIahzaça'o em
1':\. proxlma 10 a a. amengo 'X sente edital.' d d

,

FI' 0'
'

. , enta uras
Madurell'a, '�ll11ll1enSe x lal'lil, Cooperar com o DepartallH'i1to R' X

.

I f V IhAmrrica' x CanLo do IUo, Botafog\) de Arbitras (D. A.), empre<>tando o i
mos. -:- n r�- erme 0-

x Bangú e Vasco x São Cristóviio. entusiasmo de efetivo serviçn deve DIatermIa
ser o lema daquêles qüe clcsc,iam Exclusivamente' com hora marcada

Os motores JOHNSON Sea Ho,"H' uma raça ca�a vêz mais forte, O]JU- Rua Arcipreste Paiva n. 17 - Te
lenta e promIssora.
Fpolis., 18 de outubro :le 194R. )efollP. 1.427

de Curiliba adiantam que é inten

sa a expectativa que reina naquela
cidade pela temporada do Figuei
rense, desta Capital. Como se sa

be, a convite do Agua Verde, o al

vi-negro realizará duas pelejas na

terra dos Pinheiros.
Prazeres está confiante

,>lPÓS o rigoroso ensaio físico dos

players alvi,negros, ante-ontem

realizado no estádio da F. C. D" a

nossa reportagem ouviu o "coach"

Francisco Prazeres, o qual, inter

pelado sôbre as possibilidades de

vir o Figueirense a brilhar na

tem-

Esta tarde o "apronto"
O

.
Figueirense realizará esta lar

de, no campo da F. C. D" o seu

último ensaio para a temporada
que efetuará na terra das arau-
cárias.

BAfLE OFERECIDO PELO FI
(+[EIII]<;:\,,,1<: ,\OS CRONISTAS

E",PORTIVOS

"cidade de sorriso", declarou:
"Tenho absoluta confiança em

meus pupilos. Todos nós sabemos
Que iremos ter pela frente os mais

exper-imentados craques do Para

ná, mas saberemos representar
dignamente o' espor-te barriga-ver-

'

de, lutado com ardor e enfusias- Chefia da deleqação
mo pela vitória. Podem estar eles- A delegaçâo do Figueirense, que

cançados que não decepcionaremos. 'disputa rá duas pelejas na Capital
de maneira alguma". I· paranaense, deixará Florianópolis

, OI

O Figueirense, organização es-:

parti va das mais simpáticas da cí

daele, e quiçá elo Estado, prestará
uma, homenagem aos 'representan
tes da crônica esportiva escrita e

falada da Capital, oferecendo-lhes
uma soirée dansante, a realizar-se

\ dia 15 do corrente �m sua séde so

cial. Agradecemos aos distintos pa
rcrlros do alvi-negro o convite que
gentilmente nos foi rernefidn.

Rainha do Figueirense
Segundo fomos Informados ofi-' da rainha dOJ clube, a qual será

cialmente, no próximo dia 4 de de-' coroada no dia. seguinte, junta
zembro, o Figueirense dará urna mente com a piincezjnha das mati

grande festa aos seus associados. nées in í'a n l.is que será eleita 00

Nessa ocasião será feita a escolha mesmo dia.

Periga a

no

Francisco Prazeres, "coach" do
FiguejreJ�se

CAMPEONATO CARIOCA DE

FUTEBOL
Rio, 10 (E.) - Realizados os jo

gos dã 5a rodada, a situação do

campeonalo carioca de Iutebol é a

Noticiam 0'8 jornais do Rio que, Americano de' Futebol, a realizar
em vista da crise que assola o fu-j se em janeiro próximo em nosso

tebol arge.n.tino, com. a, �us�ensão I
país, está ameaçado de �lão contar

do campeonato da Associação A1'- com a presença do selecionado da

gentina de Futebol, por motivo de I quela República do Prata.

greve dos craques portenhos, o Sul

-Gauchos X Catárinenses
Está assim elaborado pela Fe

deração de Véla e Molar de Sailta
Catarina, para as reg'atas com a

Federação Gancha, em disputa do
bronze "Amizad.e".

Dia 14 - Às' 9,30 horas - Re

gala de'equipe entr� as duas'enti
dades. Às 12,30 horas - Almoço
oferecido pelo Veleiros da Ilha à

Delegação do Hio G. do Sul. Às 14

1Io1'as - Continuação da regata.
Dia 15 - As 9,30 horas - Rega

ta inter-clubes. Às 12,30 horas -

Churrascada oferecida à. delegação
gancha pelo Coqueiros Praia Clu
be. 'As 14 horas - Regata indivi
eluaI para os velejadores que se

inscreverem. Às 21 hOTas - Sai ré e

orerecido pelo Lira Tenis Clube, á

delegação gancha. Nessa ocasião
sel'ão entreg'ues os prêmios.

As partidas 'serão efetubdas na Quadra
coberta da Base 4 ére�

res do Barriga Verde, e em bas
quete o Caravana do AI' enfr-enta
rá o Ubiratan. Ambos venceram o

Lira com relativa facilidade.

Adiado várias vezes por defi
ciência ele energia elétrica, o en

cerramento elo Torneio Triangular
de. Voleibol e Basquetebol, premo
"i do pelo Ubiratan, será efetuado

hoje, com início ás 19 horas, na
Tais prélíos serão decisivos à-

quadra coberta da Base Aérea. conquista do título 'de campeões.
Em voleibol def'rcntar-se-ão Uhi- Haverá Iransporte até a Base-

ratan e Taubalé, ambos 'yencedo- Aérea.

:

são c'Onstruidos em fábrica modpr

na sob todos os pentos de vista e

ABERTO DIARIAMENTE por OlJerários especializados. S(\-

óTIMO PONTO DE RECREAÇõES FAMILIARES mente são utiliza,das máquina& mo-

'CAFÉ, CHOCOLATE, LEITE, SORVETES, FRIOS, PASTEIS,' SA��- de-rnas em precisão e rapidez. Os

DUICHES, CACHORRO QUENTE. I engenheiros da .lohnson sã'O reputa-

JOGOS. DE PING-PONG. . . I dos como os melhores do ramo. D. is-BAILES tribuidores: Comér-cio & Transpor-

53s FEIRAS, SABADOS E DOMINGOS DAS 19 HORAS ÀS 22 HORAS I tcs C. Ramos S. A. - Jo5-o Pinto,

53s FEIRAS, SÁBADOS E DOl\HNGOS DAS 17 HORAS ÀS 22 HOHAS

\9.. MAT1NÉE INFANTIL CÁSA MISCELANEA diltri
BARRAQUINHAS DE BRINQUEDOS.,. buidor� dOI !Rádiol R. OI A

CADA úLT1MO DO���_90 DO Mf:S. REC,E��HÃ UM PRÊMIO ,A CRIAN- Victor. Válvula. e Di.co.,
ÇA QUE T�'t MAIS FREQUENCTA NAS MATINEES Rua Conselheiro Mafra

Agradeceriamos, também, a gentileza de noticias de nascimentos..
casamentos e outras, de parentes ou de pessoas ami:;::ls.

BAR FIG'UEIRENSE F. C.
Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher 0J

coupon abaixo e remetê-lo à nossa Redação, afim ,de 'completapnos
quanto antes, o nosso Cadastro ,Social.
NOlne '

.............................•••

Rua Est. Civil D. Nasc _-

Mãe . . . . . . .. o.... .. ô .

Pai ,.. . , , .

EIllprego ou Cargo . .. :.............. . -

Cargo do Pai (mãe) .,.......... . -

Observo .... ,........................... .,... . ..............•

�••••••••••• o ..
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Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de
coupon abaixo e remetê-lo .à nossa Redação, afim, de
quanto antes, o nosso Cadastro Social.

preencher o

completarmos

Nome �...... . , .

Rua, -, . . . . . . . . .. Est. Civil D. Nasc, . .

Mãe
. .

Pai
. . . . ..

. � ..

Emprego ou Cargo ,.... .................• . r • .'

Cargo do Pai (mãe) .

,

. .: .

Observo ' ..................•..... •• 0," .

••••

:' •••• °.° •• °e'·· •• ••

"', o,_•••••••••••• 0•••••••••••••••••••••••••••

Agradecer íamos, também, a gentileza de I oticias de nascimentos,
casamentos e outras, de parentes ou de pessoas amigas.

Novas disposições legais
Conclusão

III - Subcrever, juntamente com o Diretor-presidente, os títulosdos pensionistas. '

1V � Fornecer ao Diretõr-presidente os dados e informações de
que êle necessitar. ..'

Dos funcionários
Art. 66 - O Montepio terá os funcionárias constantes da tabela

anexa, que integra esta Jei.
Paragrafo 'único - Aplica-se aos funcionários do Montepio, o E�tatuto dos Funcionários Públicos Civis do Estado.

Da escrituração
Art. 67 - A escrituração do Montepio 'será feita pelo método" de

partidas dobradas, adotando-se os seguintes livros:
I - Diário-Razão. centralizador de tôdas as operações.II - Auxiliares: "gitlMill"a) Contas-correntes de contribuintes; ,

b) Contas-correntes. de empréstimo rápidos;
c) Contas-correntes de empréstimo ordinários;
d) Contas-correntes de empréstimos de providência;
e) Contas-correntes de empréstimos hipotecários;
f) Contas-correntes de empréstimos desertos;
g) Rolha de pagamento dos pensiohistas;
h) Folha de pagamento dos funcionários;
i) Registos de títulos de renda;
j) Registo dos requerimentos de empréstimo de 'providência;k) Registo dos .requer-imentos com garantia hipotecária. ,§ 1° -Todos os livros terão as ·folhas numeradas e serão abertos,rubricados e encerrados pelo Díretof-presidente. '

§ 2° - Além dos livros acima determinados, pode a Diretoria ins
-tituir 'outros que julgar necessárias, ouvida, porém, a Contadoria Geral
do Estado. a

•

Art. 68 - As operações feitas por intermédio do Tesouro do Estado
serão escrituradas pelo Montepio, à vista dos próprios documentos ori
ginais do Tesouro, ou mediante notas que esta: repartição forneça.Art. 69 - As operações que não forem feitas por intermédio do Te
souro, serão escrituradas mediante' portaria do Diretor-presidente.Art. 70 - A escrituração será tnspecionada ao menos duas vezes
ao ano, figurando na comissão de inspeção um dos membros da Dire
toria e dois representantes ela Fazenda do Estado.

Paragrafo único - Do têrmo de inspeção deve ser remetida \.una
cópia, imediatamente, à Secretaria da Fazenda. '

Art. 71 - Para ser apresentado à Diretoria em reunião ordinária
(art. 59, n. II), será mensalmente, levantado o balancete das operaçãõesefetuadas, desde o dia da ultima reunião até à vespera da que se for
realizar.

Art.' 72 - Em trinta e um de dezembro de cada ano, serão Ievan
'tados os balanços da -receita e despesa e do ativo e passivo.

Paragrafo único - Dos balanços a que se refere êste artigo, serão
extraídas cópias, para serem remetidas à Secretaria da Fazenda parapublicação no Diá'rio Oficial do Estado.

Disposições. Gerais
,Art. 73 - Todos os recebimentos e pagamentos concernentes ao

Montepio serão efetuados pelo Tesouro do Estado e pelas repartições
a êle subordinadas.

Art. 74 - As casas que o Montepio adquirir para seus contribuintes,
pagarão írnpôsto de tr-ansmissão de propriedade, quando fôr feita a
transação entre o vendedor e o Montepio, ficando isentos do mesmo
impôsto a ser feita a transferência do Montepio para o contribuinte.

Parágrafo único - Ficam isentas dêsse imposto as casas construí
das pelo Montepio, nas transferências que êsse fizer a seus contribuin
tes.

Art. 75 - Ficam isentos de impôsto
'

do sê lo e taxa estaduais to"
dos os papéis concernentes ao Montepio, excepto a taxa de saúde.

Art. 76 - Os funcionários do Montepio gozarão das mesmas van
tagens dos funcionários do Estado, inclusive aposentadoria � salário
família pagos pelos cofres da instituição.

Art. 77 - Os funcionários do Montepio (art. 64) terão, repartida
mente, três por cento (3%) da renda dos juros dos empréstimos con-
cedidos.

.

Art. 78 - Ao Tesoureiro do Tesouro e ao seu fiel, caberão três por
cento (3%) da renda dos empréstimos rápidos.

Art. 79' - Os consultores jurídicos e técnicos perceberão a grati
ficação mensal de setecentos cruzeiros (Cr$ 700,00) paga pelo Montepio.'Art. 80 � Os membros, a que se refere o item IV, art. 58, desta lei,
perceberão a gratificação ele cem cruzeiros (Cr$ 100,00) até o máximo
de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) por mês, paga pelo Montepio.

Art. 81 - Fica o Montepio dos Funcionários Públicos, do Estado
autorizado a financiar prêrnids de seguros coletivos de vida e de aci
dente pessoal para contribuintes seus, desde que as respectivas propos
tas sejam aprovados pela Secretaria da Fazenda.

Parágrafo único - O finncia,mento ó será concedido para gruposde mais de vinte cinco (25) contribuintes e pago pelos interessados,
por descoritos ..em fôlb�, em doze prestações mens�is., .

ArL 82 - O expediente do Montepio dos FUnClOnarIOS Públicos �oEstado será fixado anualmente por decreto.
Art. 83 - Os f�lI1cionários com exercício na Capital, só serão aten

didos até a metade do' período do primeiro expediente.
Art. 84 - Fica o Montepio obrigado a entregar a cada funcionário

atendido, dentro do período referido no artigo ant�rio: u.lll_a ficha com-

probatória do tempo em que perll1an�cer naquela 1ll�t�tUl7ao... ,Parágrafo único - Com essa ficha .o funcionário justificará pe
rante seu chefe a razão ele sua ausência da repartição.

Art. 85 - Os casos omissos nesta lei serão resolvidos pelo Secretá-
rio da Fazenda, mediante representação do Montepio.

'

Art. 86 - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação.
Art. 87- - Revogam-se as disposições em contrário.-

Disposições transitórias
Ar;t. 88 --:- Os empréstimos realizados .na vigência do regulamento

e leis anteriores continuam a regel:-se pelos regulamentos e leis p<;>r
que foram processados, salvo o direito d� 9 contnbUl!?-te requerer seja
o seu empréstimo enquadrado nas disposições ?esta léi.

.
. Tabela dos' funcionários do Montepio do Estado•

1 - Diretor.
'

1 - Guarda-livros.
2 - Oficial administrativo..
1 ,- 1° Escriturário.

'

1 - 2° Escriturário.
1 - 3° Escriturário.
í - Porteiro continuo.

---,

'_'L� t .,: ,:>!.._-
• I

... '

_;-----
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Marca
lamina
lamina

International
.

sistema de
Cahrp�t1ar

Idem
Ali., chalmers sistema de lamina, «Angledosi»

«Bulludoser»
«Angledos r»sistema

idem
de

Pedidos a·Caixa Poslal·139, FpoliS.
"

C'ONCURSO PARA Mf,DICOS DO 'EXRCEITO CONVITE
. 'PRINCmAlS ALTEHAÇõES HÃVIDAS NA �ORTARIA gd3Ql, (de O Instituto Brasil-Estados Unãdos
27-9-1945, 'J'eIl;ativas 'ao concurso para tO\Tenente Médico do Exército. de Florianópolis, tem a honra' de

A) - Idade de 32 anos, aferido ao ano da matrícula. convidar aos hs. 'sócios e exmas,
B) - Os candidatos oficiais da 'reserva (de qualquer arma ou ser-

familias, assim como a todos os in
viço escolherão para prova 'escrita ;U!!,l!l das matérias: higiene Cf pato- teressados, para assistirem ás con-r
Iogia médica '011 cirúrgica.

, '. f'erôncias que o.dr, Richard M. Mor
C) - Os que não forem Oficiais da Reserva, farão prova escrttn

se proferirá nos dias 11 e 12 do COl'-
de higiene, patologia médica ou cirúrgica, estas últimas a sua escolha.

rente, em portugues, ás 20 horas..

D) - Não há prova prática no cadaver.
em sua séde social, sôbre os temas:

E) - As próvas escritas serão realizadas nas sédes das Regiões "A ESCOLA MODERN'A E AS!
Militares (exceto na la R. M.) e na E-scola de Saúde do Exército. AMÉRICAS" e "SÃO PAULO: RAI-
'F) - As oráis nesta escola.

ZES NOVECENTISTAS DA METRó-OUTR,OS INFORMES
POLE".

, A) - Os' doutorandos poderão íncrever-se em documento que pro r

v� a terminação do curso.
.

B) - Inscrições até 3.1 de dezembro de 1948.

C) - 5'6 vagas de to Tenentes,

D) -- Informações completas sôbre pontos para concurso, provas
orais documentos exigidos, etc., na Chefia do Serviço de Saúde Regional
Curitiba e na Escola de Saúde do Exército, a rua Moncorvo 'Filho, 20 ,--

Rio.
------------------------'------------

CASA

O dr. Morse é Bacharel da Uni
versidade de Princeton, Mestre de
Arts, Universidade de Columbia, e

sócio efetivo do Instituto Histórico.
e Geográfico de São Paulo.

•••••••••••••••••••• o"

EMPREGADO
Jovem de 15 anos de idade
oferece seus serviços para tra
halhar em casa de familia on

de possa morar.

Carta para cx. postal

VESTlR·SE COM CONfORTe E ELECiANCIA?
PROCURE A

Alfaiataria - Melro --_. -

QUER

........................ -:

Rua .Pelíppe Scbmidt 48 VENDE-SE a casa sito €L rua

Major Costa S/No Tratar na.
Rua General Bittencourt 79.
FERIDAS. REUMATISMO E

PLACAS SIFILITICAS .

Elixir de Nouueira
,

MecUcaçéio auxiliei!' no trata.mell.to
da .iflla, _

MOURA, E SlLVA

I Avisa aos 8.1:s. proprietários d�
onibus, que aceita :tgência: lnfor..

Tonicardium-Tonico ,do co'ração-" I���ões.:.�����.��.��.�.o�•.2.4: ...••
O Tonícardíum vigoriza o coração, combate as aflições, cânsaco

palpitações a alivia os rins. •

Molestias das senhoras - Colícas
Usem o Sedantol contra as irregularidades nas visitas, disturhio.

S

,
e mal estar. Evita complicações.

Cactusgenol � Regularizador do coração. I

O Cactusgenol tonifica e regulariza. Combate as sufocações, aflições,
inchações e falsà asma.

----------------------------�----�---------------------

.Ouçam diariamente, das 9 àsv13 e das 17 às 22 horas

RBDIO' TUBa� z.yO 9
1530 kilooielos ondas: médias de 196 metros

TUBARÃO ,-- S. CATAl?INA

TOME
.

�tf,'IJ'O'
�fe�NOT.

"

; '(-',. .

I'.

,

"

.'

Transpor te.�reguJare8 de
-

cargas do pôrtQ

sIo FRANCISCO DO SUL para NOVA VORI
,

Informações comas Agente.
'

Plcrienópoljll - Carlos HoepckeS/A - CI- Telefone 1.'2l2 ( End. te'eg

São Frenci.co do Sul- Carlos Hoepcke S/A -eI ,-- Te1elon � Ij MO) � � M �CK
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Conqratuiaçôes pela fundação da Faculdade de Filosofia.-Uma
uiâicaçãa=s-Cusaprimento de norma regimenta.l.-Outras notas.

O sr. Batista Pereira irríciou a lte aprovando a medida, concitou a

sessão de ante-ontem às; 20 horas, ,lodos que estivessem àquela hora
estando presentes 12 SI'S. Verea- para o inicio dos trabalhos, cum=-

dores. .pl'tndo-se, assim, o Regimen to.
A ala foi aprovada e, em, segui- UMA INDICAÇÃO

da, comunicado não haver expe- i Uma indicação ao sr. Diretor dos,
diente a ser lido. i.Col'r,eios e 'I'elegrá íos, apresentada
FACULDADE DE FILOSOFIA pelo sr. Donato da Luz, udenista,
Não houve orador inscrito _ para no sentido de ser ampliado o ser

a hora do expediente, requerendo ,jviço de entrega de corresponderÍ-
a palavra o sr. Victor Fonfes.. ude- leia, por carteiros, nos sub-distri
nista, que se congratulou com-a fUR- .tos de Trindade e Saco dos Limões.
dação, na Fa'culdade Ife Direito de ,jApoiando essa oportuna rnedida.,
Santa Catarina, da Faculdade de !l-que visa melhorar aquele serviço
Filosofia, razão porquesolfcitotrte- e melhor atender aos interesses da
Iegrama ao seu Presidente even- população, o sr. Oswaldo Machado;

O sr. Hamilton Ferre ira, em se- lider eventual do P: S. D., teceu co--

H
·

d
guida, em nome de sua bancadá, mentár io em que- resaltou os 'b8ne--

oJe no passa o expressou-se pela aprovação da fícios que nela decorrerão.
I -

proposta udenista.pois Santa-Cáta- Em seguida foram os trabalbos'
.

l1DE NOVEMBRO . rina, com mais esse estabelecimen- encerrados e marcada outra sessão-
A data de hoje recorda-nos que: I tual, sr. d�s: Urbano Mu�ler SaIles, para io dia imediato, às 19,30 ho--
- em 1.55/1, a expedição de pelo ausprcioso acontecimento- raso

Luiz de Melo �a Silva, que la po' to de ensino superior avança no
voar a Capitania que lhe fora eon'

, .

'
..

cedida, naufragou sa entrada da terreno das conquistas culturais Encontram-se atualmente em uso)
barra do Pará escapando-se so- sendo, ainda, um passo mais' para em todos os recantos do mundo;
mente urna caravela e uma chalu- a criação de Universfdade barriga- centenas de milhares de Motores.
pa com suas equipagens, inclu-

. _

sive o chefe da expedição: verde, son ho da mocidade e�tudl,o: I de popa JOHNSON, proporcionandoo"- em 1614, Lres pequenos na- sa de nossa terra. Em votação, fOI aos seus possuidores ano após anor:
vios da esquadra de Jeronimo de aprovado o requerimento. um SERVIÇO SEGURO. Distribui-Albuquerque 'í'oram supreend idcçs CUMPRA-SE O REGlNóIJENTO dores: Comércio & Transportes C.e tomados por quatro navios fran-
ceses sardos do Maranhão, sob o O sr, Oswaldo Machado, líder Ramos S. A. - João Pinto, 9.

-

_______________'J:coma�1do de Claude de - Rasilly. eventual do P. S. D., lembrou ser IIAqueles se achavam fundeado di- o horário das sessões, expresso pe-
.-

Dr. JO'a-o DaVI· ante de Guaxenduba; lo Regimento InteTÍ'VO,_ das"

19'301
' GARAGEM

- em 1754, alguma canoas de
vivande iros 'do Exército do Gene- horas, Apelou então, para que, a Aluga-se uma, fechada, com ,.lugar

Ftrreira Lima ral Gomes Freire de Andr-ada, partir do di imedíaeo, íôsse. cum- para dois carros, à Avenida Mama
foram retornadas pelo Tenente prido o Regimento•.. O, sr. Prestden- Ramos 131. Tratar no local.
Vasco Alpoim;

_:_ em 1836, o governo revolu-
cionário do Rio Grane do Sul,
por decreto, determinou que os

bens de seus adversarios, fossem
sequestrados;

- em 1844; em Porongos, um

detacamento de dissidentes "f'ar
roupilhas" foram derrotados por
Fidelis Pais da Silva, oficial le·
galísta:

- em 1860, a corveta brasilei
ra "D. Isabel" naufragou nas pro'
ximidades do caho Espartel (Mar
rocos) , perecendo o respectivo co

mandante Bento José de Carvalho,
21 oficiais e 101 praças de sua

guarnição;
- em 1864, foi apl'isÍ()nado, o

navio brasileiro "Marquês de
Olisda ", pelos secI'etários de
Francisco Solano Lopes. A seu

bordo e com destino á Provín0ia
de Mato Grosso viajava o respcti
vo Presidente Coronél Frederico
Cameiro de Campos.' Data deste
insulto o inicio da g'uerra que o

Brasil manteve com aquele dita·
dor paraguaio e que só terminou
com a sua morte em 1° de Marco
de 1870;

-

POI' ato de onLem do sr. dr. Go- - em 1898, o's o.ficiais impli-
vernador ,em exercíéio, foi' desig-- cadüs no levaste de 5 de Novem
nado para re,sponder pelo e):1ledi- bro de 1898, foram absolvidos;

- em fi945, Dia do Armisticio,ente da Secretaria de Justiça, Edu- teve lugar no Royal Albert Rall
cação e Saúde, enquanto durar a de Londres, uma simples e em

ausência do r.espectivo tiLular o sr. polg'ante -cerimonia. E� um sim-
,

. pies conce]'tLo, CO'1110, mUltos outrosdr. João Davi Ferreira Lima, llus- i tocava a Orquestra Sinfonica da-
tre Secretario da Fazenda. quela Capital, soh a direçãol do

Dr. Malcolm Sargent e, antes de
executar o segund-o número, este
se dirigiu a enorme assistencia so°
licitando que se abstivessem de
l),plaudir. A Orques-tra 'executou a

"Trenodia, para um soldaâo mor·

Previsã'o do Tempo até 14 hOI"::I'S to em .ação, de Hernf!ling. Este
.

'

compOSItor, tenente i\hchael .Hem·do dIa 11:, ming, abandonara seus estudos oe
Tempo I!lstáve�, sujeito a chuvas I IJ?iusicas :para. al!star'se no Exér-

IC trovoadas' CI to de sua Prutna e come<;ou en-

'. .
.

tão a escrever a "Tl'enodia" quan·Temperatura. Estavel, 'do de sua viajem da Grã-Bretanha
Ventos: Variáveis, frescos; para o Norte da Africa, contando
Temperaturas: extremas de hoje apenas vinte e ois anos de idade

f 'M" 301 1\"" ')09 sendo morto na Batalha de-El Ala-
<;>ram: � aXIma. , f'llmma._ ,.. mim (1942), sendo o seu manus'

----�--------------------------- Cl'itO enviado à sua g'enitora. Foi

aça-o Soc·18_1 Cata,r·lne·nse
completada mais tarde pelo com-

positor Anthony Colliss. Quando
a Orquestra terminou a peça a
-enorme assistencia presLou uma
homenagem silenciosa, não só-
mente a Hemming mas aos mi
lhoões ,de outro soldados, de todos
os paises do mundo, que morre
ram para salvagua�darem o gran-
'àe ideal de liberdade.

-

André Nilo Tadasc(l

rClassificada

Florlan6pc»ul, .1 de 1948

tos.

\le Novembro

em l-lugar
Da Capital Federal ctieaa

nos a agradável noticia de

que 'noss(� graciosa conterrâ

nea,' srita. Velma Biclü.er, a.ca·

ba de, com 1'((1'0 brilhantismo,
conquistar .o' primeiro lttgar no
concurso "L01'eI1Z0 Fe1'rl(lnde�'-',
instituido para os alunos do

Curso Gel-:;'l do 'Conseruatorio

Há quem diga que a, cidade de

Tijucas não tem prosperado nestes

'Últimos anos. Isso, no entanto, não
é verdade. Apenas Tijucas não tem

acompanhado no seu desenvolvi
vento natural às cidades mais in

dustrializadas do Estado, - visto

que a industr-ia é, íncontestavel-.
mente, o maior fator de desenvol
'vlmento dos centros urbanos,
.

mas, apesar disso, o seu progresso
não estacionou: apenas vai-se de

ferenciando da multiplicidade pro

pulsora de progresso indust�ial._das
cidades mais adeantadas. :\. sua vi

da, no entanto, vae de cedo modo
crsecendo sempre: a prova disso
é que não têm t!Iiminuido as cons

truções de prédios residenciais e

de utilídade pública.
Há quatro anos - ío i realizada a

construção de um grande e con

fortável hospital - um dos melho

res do Estado - sob a dir.eção das

"Irrnães da Divina Providência'.
Sob os auspícios das mesmas

irmães está sendo construido um

grande e excelente prédio para
fins educacio_, onde, certamente
instalar-se-á a "projetada escola

-

normal de Tijucas.
O confortável Pôsto de Pueri

cultura instalado em prédio pró
prio, e outras obras de valor reali

zadas, recentemente, pelo governo
do Estado, - por necessidade pre

mente, prova que Tijucas algo tem

progredido.
No enI:mto Tijucas tem desmere

cido co;'c'eitos geraes, pouco lou

v,aveis, daqueles que a t.em encara

do unicamente p,elo 'Prisma dos res

,sentimentos politicas, ,como se a

,politítica fôsse culpada de certos

entraves creados por fatores na

turaes de el·ementos d'escontentes.

O que tem faltado aos filhos de
-

Tij'ucas é bôa vontade,- simjples-
mente, de oontribuir para'o seu

mais intenso progresso.

Companheiro do as
sassino de Melo
franco

Rio, 10 (R. P.) - Após inúmeras

diligências, a polícia carioca. efe

tuou a prisão do indivíduo Geral·
do Pedro Alves, tido como compa-

-

nheiro de Pedro Santiago, protago
ltista da morte de Virgílio de Melo

FranCü.
-Geraldo conta trinta e tres anos,

solteiro, de difícil situa<;ão finan

�eira, pernoitando na soleira da

porta da Igreja rlaGlória, no Largo
do M-achado, demonstrando suas de

clarações não ter conctato com o

seu companheiro já há alguns me

ses, nada sabendo a respeito do cri
me da rua Joana Angélica.

Nacional .de Música.
Do concurso em questão,

que realizou-se a 8 elo corrente,

porticiporara notáveis uatores

moços que [renquentam o l'f{e
l',ido Conseroaiôrio, '

.4. srita. Velma e a seus queri
dos pais, nossos curnprimen-

Mas, de qualquer maneira, Ti

jucas vai surgindo de uma peque
na apatia transitória para maiores

empreendimentos. Dotada de óti
mo clima a sua perspectiva é ex
celente na parte sanitária ,.?-�o
que diz respeito à exuberância do
sólo que tudo produz w-(udo vivifi
ca. Assent� �m ,uma �(issima .e
linda planície as margens fio 1'10

do mesmo nome: dai se poderá de

linear previsivilmente, para a alu
di da cidade um excelente e promis
sor futuro muito próximo. Vere-;
mos.

Feliz, pois; daquele que têm pro
priedade em Tijucas, cujo valor

dentro de pouco tempo aumentará
consideravelmente. É esta a previ
são acertada das pessôas argutas.

Ca1'amltrÚ

PASTA DENTAL
ROBINSON'

METEOROLOGIA

A DIREORIA

são convocados para uma reumao quinta-feira proxlIna, às 19,30,
no Albergue Notu�no, os membros da Ação Social Catarinense, afim-de
tratar de assunto de relevante importância.

Florianópolis, 8-11-48.

I PARA ftRIDAS,
ECZEMAS;
INFLAMAÇOES,
C O C E I R A S,

EF R I

ESPiNHAS, ETC.

R A S,
NUNCR EXISTIU IGUl=Il

Na Câmara

FRECHANDO ...

..

Ao doloso e doloroso. discurso do sr. Wanderley Junior,
como se não bastassem a franciscana penúria de conteúdo e a

pomposa exuberância. de cincadas gramaticais, sobejaram ain- "

da as inevitáveis e tradicionais invencionices infanto-juvenis,
que de há muito indicam o orador como caso interessantissimo.
ao test fixador de diferenças entre. as idades cronológica e

mentaI.
Alarmantemente desfosratado, o falastrão udenista ou'

adultera os- falos, por propósito, ou' sc demonstra i�capacitad(), .

de depór até sóbre as ocorrências que viu. "O povo 'concen
trou-se diante do Palácio" - disse em seu discurso. É verda-.
de. Logo em seguida, entretanto,. assevera: "Um tenente da Po-
lícia Militar, ajudante de ordens .do Interventor; de revolver
em punho, exige que O- p,ovOJ disperse. Ninguém, porém, ()o -.'

atende." De reinarcada falsidaele, a afirmação de que alguem�
naquele 29 de outubro! houvesse tentado dispersar o povo que- }

se reunira diante do, Palácio .. O -episódio a que aludiu o sr.

Wanderley Junior tem data e história- diferente. No dia 30 de-
outubro, ao anoitecer, alguns desordeiros de gravata, alcooii�
zadQs, plantaram-se escondid0s' no .pátio da Catedral e de lá.
romperam em gritaria, _ no mais ínfimo calão, contra o Palácio_
Percebendo a cafagestagem, o -;tenente, Arruda Câmara foi até 0-.

adro da Catedral. A, sua.. aproximação bastou para que os mo

lecotcs e os outros debandassem." Um deles, todavia, sem co

mando_ nas perna;s,- por excesso, de 'privação,-de·sentidos liqui-
da, pediu ao· tenente qoo o· não prendesse, pois que ali se

achava em missão oficial e remunerada ... A atitude do distin-
to e valoroso militar teve aplausos gerais, inclusive de exmas.

sras. udenÍsta!s que' se,- acltavam:,-em' fr.ente, do� PaláCio,.- e <quI',:
por evidente, não poderiam continuar, ouvindo, os .. impropérios. ':

e as baixezas ·do' grup.e-lno ,dissolvido. Mais adiante afirma o

sr. Wanderley: "Após meia_noite, d.epois de.:t.pr:,ecauçõ�s" mili-,
tares, o Interventor Federal, sr. Nerêu ,Ramos; retira-se do
Palácio com as autoridades miiitares e alguns amigos, para
sua residência. Essa. retira4a. foi verdadeira ,marcha fúnebre.""
Nova patranha wanderleyesca! O sr. Nerêu Ramos, a 29 e 30,.
pl':'t'noitou em Palácio; para onde :l'iera, sua exma. espôsa, dona ,

Beatriz. Um elevadissiino número de amigos e companheiros
do ilustre Int�rventor; lêtava as dependências: da casa do Go':"
vêrno, nesses dias e nessas noites. Como nem mesmo cadeiras
houvesse para tanf-os; o sr. Nerêü''1Ramos ,.-os ,disp-enssava, agra-·
decendo-lhes a solidariedade e o apóio. Mais 'adiante volvere
mos a narrar algims comovedores' la:oc8s' d8sse ,apôio e dessa
solidariedade, ql1e tanta:" inve,ja causavam e tanto: ,despeito avo

iumavam entre OS'- qlile',� do" outro' la'do,. com eXic-eçõesj_ não pos
suiam: condições mornis PaJ'a�compreender,--atitudes "de confôrto
e gestos de símp-afb }1al'a com 'o Sól em ,decHnioi.'. Por hoje
fiquemos por aqui, - naquela verdadeira mareha: fúnebre, que
nunca foi. feita e qll@' sóÍnente:. 'se I re-aliiou na

-

veemência - dos
dese,jos e na pobrezal daS fantasias 'do sr. Wanderley Junior.

Aquela marcha fúnebre, no ,silêricio -e na- :escuridão; fica assim
reduzida a um so1fi:io'felii dó- orador, em -nqite de'auras mági
cas. .. Recordar; cantava; o . poeta',,' é viver! Respeitemos_, pois.
no discllrs� do chefete udenista, a feliCidade i de recordar e

viver aqueles dias fugazes em que, mimado pela' Fortuna, per-
.filhado pela Glória; eleito das Mí:lsas,' armado Cavalheiro do
Mérito Democrá'tico, o sr. Wànderley Junior construia o cas

telo de ouro da sua' Grã-Venttira Política!" Respeitemo-lo!
Recordar é _viver! Nada de ahlsões'- ao' 2 de deiembro! De'-

, xemos o sr. Wànderl<iy' Jlinior"na 'doee,:e mansa ilusão de,
afinal, depois de quase trinta anos ''el-roc Santa Catarina, haver
iniciado sua can�eii'a,polítibI :1- !:!

" • .

GUILHERME TAL

,
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